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I,O APRESENTAçAO

Esle relâtório se prcpÕe a descíeveÍ adequadamente â obra de Pavimênta{ão AsÍáltlca na Localidade do Aerooorto. no

lllunicíoio dêAracãli/CE, fornecendo infomaçóes impoíanles paÍa a execução da obÍa.

As obÍas deveráo ser execuladas observando-se as noÍmâs técnicâs dâ ABNTvigenles, à Lei8.666/93 eao edilale seus anexos,

coÍnpostos pelos projelos, especilicaçoes, plânilhâ oÍçamentária e cronograma Íísico-íinanceiro.

O ÍelatóÍlolem como Íinalidâdes:

. Apíesentâr soluÉes econômicas ê viáveis para oproblema ao nívelde poeto exêcutivo;

. Fomecer êslimativas das quafitidades dos seNiços e cuslos dâs obrâsdefinidas paÍao PÍojeto da Íeferida área;

. Fomeceí peças gÍáficas {planlas baixas, cortes, seçoes e detalhes), Ínemoíialde cálculo ê especifcâÇôes técnicas.

0 RelatóÍjoconiém os seguintes capílulosi

'1.0 Aprcsenlação: Apresenla a ostrutura do Relató o;

2,0 Equipe Técnicâ Íespolsávelpeo pÍesenle Relaró'io;

3.0 Localizaçáo ê Situação: Apresenta Localização do À4unicipioê/ou dasobÍas projeladas;

4.0 Resumo dos ServiçG a serên execukdos: expõe sucinlamenle os seÍviçosa serem executadosl

5.0 Estudos ê Projêtos Elaborados: Descreve os Estudos e Projetos dêsenvo vidos;

6.0 Rêlatórios Fotognáficos das Áreas;

7.0 Prêmissas Para Elaboraçâo dos orçamêntos: DiscoÍê sobrê as planlhas que compôeÍn a

oÍçaÍnentação da obÍa, em ânexo, tais quais composição BDlutilizâda, Composi(ão dos Encargos Sociais,

OÍçamento Básico, Curyâ ABC, Fonte de Preços Básicos utilizados, ltlemoÍial dê Cálculodos Quantitativos,

Composiçôes dê Prcço unitário

8.0 Condiçõês Gêrais para Execução da obra;
9.0 E6peciílcações Técnicas: Âpresenta as especilicações técnicas de maleÍiaise seÍviÇos;

Anexo l: Planilhas Orçámentáías e demais documêntos rclacionados aos custos da obra.

Anêxo ll: ARTdo Responsável Técnico Poelo;
Peçás Grálicas: Peças Gráícas inlêgÉntes do Projeto.

2.0 EOUIPE TÉCNICA

Emprêsa

Geopac Engênhada e Consultoria

Endaíoço e Contato

Rua Calixto irachado,27, §ala04, Pircs Faeanha, Eusébio-CE. Fone:853241 3147 | e-mâit: qêopec@qeopac.com.br

Coordenador ê EngenheiÍo Responsávol

Eng. Leonado Silverra Lima

Equipe dê Âpoio

Joâo Victor Ximenes, Robson Baôosa, Slherfane FraÍlça

Êdded Atvp\ Dànascena Nerro,d 
d. ocrrS.r, dc

,",,,..í,,,1 
"o€sê,,,o1,,,;í. u'ba"o

l-v-z'*-
L.oi.rd,o Slly.h. ttma
e.o crur I RNP060153r06.7
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3.0 LocALtzAçÃo E srruAçÃo

3.1 Locâlização do MunicÍpio

O l,4unicipio esiá oca izada conÍorme os mapas aba xo (Siiuação em re ação ao estado e mapa rodov ár o)l

Edgatd AtvPs Daha,,.
oÍd dê qasp sr, ,.

trt{ú/ú,,, 
^ e /--úz*-

I



GEC)PAC

3,2 Planta de Situação das Localidade§

ConÍorme o mapa abaixo:

?r

44
õa

t d)!d alt?s t1)nàs(tt at,
il'" ." o.- s..' a.

'"t "4»/e'-' " 
e

ô.se',o, í,ú do Lr,hái,.

(,

N RU^EUCIDÊSOÊEHORA

3.3 Localidades e quantidades de vias â sêíêm pâvimeÍrtadasl

(

\

l-uaL--

SêNiços â sêrom êxecutadoa

PavimenlaÇão êm CBUo em Base Nova,

Drenagem Sirpedicial ê Sinâlizaçao

Pavimenlaçáo em CBUo eÍn Base Nova,

Drenagem Superfciale S nalizaÇão

Pavmenlaçáoem CBUQ eÍn Base Novâ,

DÍenâgem Supêrf cial e Sinalização

PâviÍÍentaçâo êÍn CBUQ em Base Nova,

DÍenageÍn Superfr cial e Sinal zâção

Pavimentação em CBIJo em Base Nova

Drenagem Supe ciale Sina izaqâo

Ruas
Extensáo

(m)

Rua 15 704,00

Rua Euclides de
Alexandria

59,00

Rua S0O 01 125,00

Rua SDo 02 99,00

Rua SDo 03 59,00
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4.0 RESUMo D0§ §ERV|çoS A SEREM EXECUTADoS
É-r.

4.Í Dados da Obrâ

AobÍa de pavimêntação, sjnalizaçâo e drcnagem ocorÍerá na iocalldade do Âglolaitq no l\,lunicípio dê Aracati.

4.2 Solução de Pavimentaçáo paIa a localidadedo Aeíopoío
Será adolada a seguinte soluçãode pavimenlâÇão:

Para as Vias sem Pavimentaçáo

o RegllarlzaÇão do subleito, sub,bâse em solo estâbilizado (15cm), bâse em BGS (jscm), imprimaçáo e
Íeveslimento em CBUQ (4,0cm). DÍenagem Superfcialcom mêio fo pré moldado.

Para as Via6 com Pavimentaçáo

ô RetiÍada e transportê da pavimenlaçao existente, Regularizaçáo do subleilo, sub,base em solo estabilizado
(1scm), base em BGS (15cm), imprimaçao e reveslimenlo em CBUQ (4,0cm). Drenagem Supedciat com meio

lio pré moldado.

4,3 Mobilizaçáo ê Desmobilização dos Equipamêntos

Para o Locâlldâde do AeÍoporto estáo orçâdos a mobilizaçâo e desmobilização numa disláncia coffespondenle às distâncas da
regiáo mehopolilana de FoÍtaleza ao Aeroporto.

(
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5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 Considerações Gorais

As v as deveráo serpavimenladas de âcordo com as laÍguÍas e extensões poetadas, podendoestas dimensóes seÍem obseNadas
nas Peças Gráfrcas da viâ, como a Planla coÍn Eslaqueamento, as diÍnensões da seção da vla, bem como peÍlil longtudinat. As
dimensões também poderão ser obseÍvadas no quadro de meÍnó a de quanlitativos da estrada. O conslrulor, paÍa execular a obra,

dêvêrá lêvar em consideração esiâs duâs pêçâs. Parâ melhoÍ organizar as pêçásgéÍcas e planejamento, exlstê umâ prancha de

Loc€lização quê identiÍica onde aconlecerão as inleruençoes- As vias contempiadas no pojeto não possuem pavimenlaÇáo e os
serviços a sereÍn executados seáo: Relirada e líansporle dê pâvimentaqâo existente, PavimentâÉo êm CBUQ, DÍenageÍn e

Sina zaçã0.

(
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5.2 Levantamento Topográlico

0s esludos lopográlicos ÍoEm executados de âcordo com as lnstruçoes de Serviço para Esludo TopogÍáfico para lmplanlaÉo e
Pavimeniaçao de Rodovias coniidas no l\rlanual de Serviços paÍa Estudos e Projetos Rodoviários da SOP/CE. Foi executado

buscando fomecer os elemenlos nêcêssários perâ ã elaboração do pÍojêto de adequaqáo de cápâcidade e Gstauraçâo da via,
incluindo no escopo dos seÍviços a implantaçáo das pisias locais, dos acostâmentos e melhoramentos com âdequação de

capâcidade e seguÍafça da via.

0s estudos topográlicos íoram dêsenvolvidos basicaÍnenle a parlirda execuçãodas seguintes âlividades:

. Locâção dos Eixos da rua objeto de inteívenção;

. AmaÍâções do Elxo;

. Levanlamentos Especiais, Cadâstro, Drênagêm, Pavimenlo Existenlê, elc;

0s estudos topogáÍcos foram executados ulilizando uma âercnave DRONE, apoiado por GPS tipo RTK (RealTime Kinematc), de

fomâ â ler conhecimento inslantânêo (tempo rcal) de cooftienadas pÍec sas dos vértices lêvanlados- PÍimeiÍamente, foÍam

implantados i,4arcos Geodésicos (RN) ê pontos de conkole em lodo o lÍecho. Posteriormente, com auxílio do cPS RTK, Íoram

cadaslrados os pontos de contrcle ou GCP (Ground Conlrol Poinls), que se caÍacleÍizam como os ponlos colelados em solo que
podem ser identiícâveis nas imagens aércâs oblidas pelo drone, mmo objetos âlvos ou detalhes no lereno, Esles pontos íoÉm
ullizados para fazer a têlação entÍe o sistema de coordenadasda imagem com o sislema decooÍdenadas do teneno.

\.. +
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5.3 Levantamento Geotécnicos 
ii t? 

"'
0s esludos geolécnicos Íoram realizados segundo as recomendações dâs instíuçoes ;;tin#tes da S0B compreendendo

. Estudo do subleito davia;

. Estudo de ocorÍências de maleÍiaispaÉ teÍâplenâgem e pavimenlação,

Os estudos envolveÍâm levantamentos e setuiços de prospecção de campo, cálculos pêílinentês e ensaios de laboratóio das

amostras colêiâdas. PaÍa os levantamentos de campo relativos aos servi@s dê prospecQão e pesquisa dê matêdâis, a mnsullora

contou com uma equipe que atuou sob a supervisáo de um engenheiÍo civil.

Estudo de ocorÍências de Matariais para Basê ê Sub Baso

Nas peças gÉÍicas são indicâdasas localizaçõesde cada umâ das ocoÍ€ncias.

As ocoíências de maleÍiais foram esludâdas alrâvés da execução de sondâgens a pá e pic€rela nos vénices dê uÍra malha
quadÍada com espaçamenlo va ado enlre os íuÍos, dependendo da homogeneidade do material enconttado. EÍn cada Íuro de
sondagem, Íelativos àsjâzidas e empéslimos, foram coleladas amostras de solo paÍa seÍêm submelidas aos seguintes ensalos:

. cranulometria(poípeneiÉmento);

. Llmlte de Liquidêz;

. Limile de Plaslicidade;

. CompactâÉo (Proctor lntermediário) e

. CBR,

A Pedíeira estudada foi a mais púximâ do trecho. Foram exêcutados os seguintes ensaios com as amoshas coleladas:
. lúâssa êspecílica aparente;

. lúassa especííca íeal;ê

. Desgasle LosAngeles.

Cálculos ElaboÉdos
Sobre os resultâdos dos ensaios g€olécnicos das ocorrências íoi prccedido um hatamenlo estâtístico usual, cujâ metodologa
apÍesenlada a seguir Seja X a variávêlem estudo, logo, tem-se:

Média da Amoslra _ zx,

Desvio Padrão

Vâlor lllínimo x,,n=x-ff-o,eao

Valor Máximo x,or=x-Lf,f+ o,ea"

Valor de P.ojeto B=r- rt

ondel

N=onúÍneÍodevalores.

Quando N < 9 o lralamento pode se resumirao cálculo da média. =C

5.3.'l Jazida de Solos
Foram estldadâsjazidas licenciadas e indicâdas pela prcíeitura de malerialque serviÍão pam sub-bâse.

5.3.2 Pedrsira paía BGS

A pedrêira locâlizada na Lâgoa do Prêá é capaz de fornecer maleriâl de qualidade pâra execitçáo da base em BGS.

Leta^



,,,.. .GEC)PAC

5.4 Projeto ceométrico \ q'/

0 Projeto Geomético Íoi elaborado de acordo com as lnstrutres de seruiços para Proieto GeométÍico (1S11) do manual de

Serviqos para Esiudos e Proietos Rodoviários da SOP/CE.

Esto projeto estabêlêcerá a cáracterização geomél ca dâ via - Eixo PÍincipal, atrâvés dâ delêÍminaÇão dos paámelros
geomélÍicos de seus alinhamenlos, hoÍizontal e veÍlical e seção lransversal tipo,

Os elemenlos utilizados no dêsênvolvimenlo do PÍojeio GoomélÍico Íoram obtidos alravés do levantamento lopogÍiíÍico. Estes

dados se iram de base para a elaboÉçáo do projelo em planta e pedl, assim como, pâra a dêfniÉo das caÍacterísticas técnicas e

ooeÍacionais. lendo-se adolado a segunte metodologia:

. 0s alinhamentos hoÍizontaisforcm delinidosde acordo com a topogmfia local.

. Os alinhamênlos verticais loEm posicionâdos púximos às cotas do leffeno naturâlbuscando minimizâr, na mêdidâ do
possível, a movimenlação dê têrras e respeitando as rampas ê concodância de curvas vedicais minimas, rccomendadas
pelas noÍmas vigentes. Foram também obsetuadas as allemalivas a drcnagêm ê âs con@rdâncias enlre âs viâs
prqetadas. Ogreide projelado foilânçado adolando uma rampa márima de 12% e mínima de 0,50/0_

Nos desenhos em planta são indicadosos elementos dâscurvas horizontais, asamanâçôes, os mârcos dêapoio easobrasdeaÍte
coÍentes. No perfrl longitudinal, estâo indicados os elemenlos básicos do greide de pavimenlação, quais sejam: rampas,

compÍimenlos de tangentes e das cuNas de concoÍdância e as obÉs dê ârtê coÍenles.

Plaítâ Baixa

0 proieto em planla eslá apesenlâdo ía escala indlcada nas Peçâs GÉÍicâs, onde são indicados o eslaqueamento, os pontos

notávêis dê cu a, PC/TS, SC, CS ê ST/PT, os eiementos dâs cuÍvâs, lâis como ángulo central, ralos dê curvâluÉ, compÍimento de
lransição, desenvolvimenlo, ê1c., bem como, a locâlizaçáo dos bueiros, da rede de rcÍêêndã de nível e das amaíâÇôes
rmplantadâs êm campo.

Vale salientar que algumas curvas que necessilam dê lransiçáo sêrâo manlidas como clrculates pâÉ evitaÍ que âiguns móveis
sejam dêsapropriados, pois as mesmas localizam-se nas l€vessias uÍbanâs existentes ao longodo kaçado.

Pêrfil Lonqiludinal:

0 peÍlildo trecho está apÍesenlado nâs escâlas indicadas nâs peçâs gÍáficás. Sáo indicados nas cuÍvas de concordânciâ verticalos
seguintes elementos:

. Y- Prcjêç3o horizontalda pâdbola da concordânciâ;

. PCV- Ponlo de ôoncodância verlicall

. PIV - Ponto dê inflexão verticâl|

. PTV - Ponto de tanqência verlical; e

. Ordenada máxima da paÍábola.

Nas Pranchasestão indicádos os perís longitudinais com êxagero de j0 vezesde cada seção indic€da na planiâ gaixa

/L.úz-^"n3i1,olt!à!!5::u,,
oc\..vorv m.nio !íbânô
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5,5 Projeto de Pavimêntação
L5

"&
0 píojeto de pavnenlaçáo oâs ruas 'oi elaborado de acordo com as lnsfiuçóesde Serviiopa"

61
'iíopara PÍojeto de PavmentaQâo conhdas

no À,44n0âl dê Serviços paÍa Estudos e Prcjetos Rodoviários da SOP/CÉ, nos l\,lanuais pedinentês do oNlT ê na; premissas
indicadas pela prefeituÍa I\íunicipel.

Para os seíviços dê pavimenlação asíáltica êmvias não pavimentadas os serviços de pavimentação emCBUQ serâodivididos nas

etapas dêscdtas â sêguir:

. Elâpâ 01 - RegulaÍizaSâo do Subleito (codes e aterro com até 20cm paÍa regularizaçáo e conÍoÍmaÉo da via existente);

. Etapa 02- Exêcuçáo de Sub Base com êstabilização de solo (15cm)i

. Ehpa 03 - Execução de Base em BcS (1 scm)

. Etapa 04 - Éxecução da imprimaÇáol

. Etapa05- Execuçâo de camadâ em CBUQ na espessura de4,0cm.

Transporte de Mate ais dê Pâvimenlação
Os materiais a seíão líanspottados de acordo com tabela de utilização/oÍigêm/deslino e tâbelas dâs distâncias consideÍados que

seguem:

Distâncias ideradas do CM

Distância nsiderada cÂP

Distáncias consideradas parâ dâ Brita para usinagem dê CBUo

\

Édqàd Atves Dha\c êna .,
oÍd óe Dt:g.a-.c, d.'"

O.s.nvorvme,rÕ Urbà,jó

l.áz*-

Material Utilização 0 gom Dêslino

Solo Sub-base Jâzda em Pedreoal Aracal /CF 0bra

BGS Base PedÍe Ía próxiÍno a Lagoa do Prêá 0bra

ct4 30 mprimação Fortaêza/CE ObÍa

CAP lJsinagem CBLIQ Fortêleza/CE lJsina próximâ a Fortaleza/CE

Us nagem CBU0 Fortáleza/CE Usina próxima â Foítalezâ/CE

Fller [Js nageÍn CBUQ Forlaleza/C E Usina próximá a Forlaleza/CE

CBUQ Pavimenlo Us na próxima a Forlaeza/CE 0bra

Distâncias consideradas parâ do Solo para Sub.base

0íigem Deslino (ObraI Distáncia Considêradâ

Jêzida eÍn Pedrega - Aracati 0 50 knr

Distâncias consideradas para do BGS para Base

0íigêm Destino {Obra) Distánciâ Considêrâdâ

Pedreira Próx ma a Lagoa do Prcá AÍâcáti 20,00 kÍn

30 pâra

Origêm Dêslino (obra) Dislánciâ Considêradâ

Fortaleza 148 00 km

para dê CBUQ

0rigêm Destino (t,siná) Distância Considerada

Forlaleza Usina pÍóxima a Foúâleza/CE 10,00 km

Oíigem Destino (Usina) Dislância Gonsiderada

Fortalezâ Us na próxima a FoÍtaleza/CÊ 10,00 km



Distâncias considêradas para a Areia e Filler para Usinagem de CBUQ

0rigem Dêstiío (Usina) Distância Considerada

Fortaeza Usna próx Ína â FortáLezâlcE 10 00 km

Distâncias consideradas para a istura Âsíáltica (CBUQ)

0 gem Dêstino (Obm) Distância Considêradâ

Usina próximâ a Fodâleza/CE Aeroporto 148,00 km

\

' 
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Resumodos Ensaios dos Materiais de Base e Sub Base

BGS ' Pedíêiía - Lagoa do Preá
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5.6 Estudor Hidrológicos

0s estudos hidrológicos foram executados de acordo com as lnstruçõesde Serviço do SoP e normasda ABNI
Esle estudo abíângeu as seguinles elapas:

. Dêlerminação das cârâcteísticas das bacias hidrográícas;

. Elaboraçáo de cálculos, a partirdos dados obtidos e das deteÍminaçôes feilas, pâÉ conhecimento das condições em que

se veíiícam o êscoamento supeÍlicial.

Afrnalidadeda o entâÉo âdolâda no estudo éobteros elemenlosde nâlurcza hidrologicâ que permitam:

. Dimênsionâmenio hidráulico dâs pequenâs ob.as de drenagem a serem consttuidas.

lntensidade da Chuva

0 conhecimenlo dâs intensidades das precipitaçõês, paÉ diversas durações de chuva e período de rctomo, é fundâmênlal paÍa

dimensionamento de sisiemâs de drenagem uÍbana,

A equaÇão utilizada paÍa o ciálculo da lnlensidâde de Chuva Íoi â mesma ulilizada para a Regiáo l\,lelropolitânâ de FoÍtaleza que

pode seÍ ulilizada para loda legiãodo litorâldo Ceará. Foidesenvolvida pola Univel§idade Fedêraldo CeâÍá com base em 30 anos

de registros pluviográfrcos contínuos (1970 a 1999).

2.345,29 xT orTl

/3'"^'s
Ê bL-?)
\q ./

{Tc + 28,31) 
qs

0ndê:

i. lntensidade de ôhuva em mm/h;

tc = Íempo de concêntÍaÇão (min);

T = Têmpo dê Íemrrência em anos.

Tempo de Rêcoréncia

Forâm adotados os seguinles tempos de rccoffênda paÉ veÍificação e dimenslonamento das obrâs:

- obrâs de drenagêm superlicial:Tr = 05 ânos

- obras de arte corenlestTr = 15 anos, como canal

Tr = 25 anos, como oÍificio

Íêmpo de Concentraçâo

0 Tempo de Concenkação é o intervalo dê tempo da duraÉo dâ chuva necessário para que loda â bacia hidrogÉfica pâsse a
conlribuirpara a vazáo na seção dedÍenagem. Serialambém o tempo de percurso, alé a seção dê drenagem, de uma poÍÇão caida
no ponlo mai§ dislante dâ bâcia. A lntensidâde de chuva (l) paÉ câda bacia foiobtida considorando a dumçáoda chuva iguálao
Tempo de ConcenlÉção (Tc) da baôiâ. Como par.âmeho de dimensionamênto utilizamos um tempo de concentra!áo minimo de 15
minulos Os tempos de ôoncenlraçâo (Tc) ÍoÉm calculados usando-se a exprossáo de KiÍpich Modmcada prcposta pelo 'CâlifóÍnia
Highwâys and Public Roads':

Tc = 57 (13/H )qs5
ondêi

Tc = tempo de concenlraçâo, em minuto;

L = compdmento de linha de tundo (Talvegue), em Km;

H = DiÍercnça de nÍvel, êm melÍo.

Vâzôês de Projêto

0 úlculo dasvazõesdas bacias íoi realizado considerando a área de mntÍibuição, conÍoÍme seguet \. Pequenas bacias. áÍeâs de contÍibuição iníeriores a 10,0 km, e conespondem em geral às obras de drenagem superfiJ§1
como saíelas, bânquela§, descidâs d'água e buêiros tubularcs, cujas vãzôes são calculadas pelo Método Râcional, com \ÍóÍmulâ: \

<7 a=cxtxa/3.6
Onde:

Q = vazão de projeto (m3/s)

l= intensidâde dê pÉcjpiteção (mm/h), para uma duÍaçáo igual ao têmpo de concentÉção.

,L&z*-E d r::,;,' !: ; ! Í; :#i",r: 
-
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A = área da bacia ikm'?)

C = coeÍiciente de deflúvio ou escoaÍnento supemcial (coeÍciente de"RUN-oFF"), cujos valores estão representados nos
Ouádm 01 ê 02

o!4ro ql tl4E§ ryr4s)
CoêÍicientes "C". de "RUN.0F F"" 1U

)

Tipos de Superfíciê

Revêstimento asÍáltico 0.8 0,9 i+
0,4 0,6

SolonatuÍal 02 0.4

Solo com cobêdula vêgetal 03-0,4

ouaoro oz (ÁieaJÚroanií
Tipos dê Superíície Coêíicientes "C", de "RUN-oFF"

PavimentosdêconcÍetodecimêntoPônlandouconcÍetobêtuminoso 0/5a095
Pavimenlos de macadame bêiuminoso 0,65 a 0.80

Acoslamentos ou reveslimêntos p máios 0,40 a 0,60

Solo sem rêvêstimento 0,20 ê 0,90

Taludês gÉmado§ (2:1) 0,50 a 0,70

0,10a 0,40

010a030

020 a 040

ÁÍeas comerciais, zonas de cenÍo da cidadê 070 a 095

Zonas moderôdamente inclinadascom aproximadamente

50% dê áreâ impeÍ,Íeávêl 060a 070

Zonas plânas com aproximadamêntê 60% de áÍea impermêávet 0,50 a 0,60

Zonas planas com aproximadamente 30% de áreâ impemeável 035a045

5.7 Projeto de DÍenagêm

0 Poelo de DÍenagem íoielaboÍado com o objêtlvo de dolar as vias de um sislema dê dÍenagem êíciente, capaz de suporlaras
precipltaçõês pluviomélÍicas que caem na Íegião.

As obras de drenâgêm têm por objetivos:

. lnleÍceptâr e caplar âs águas que chegam e se pÍecipitam nos acessos principais e nas vias de seÍviços e conduzi-las
pâra localde deságue seguro, Íesguardando-se a estabilidadêdos maclçostenosos;

. Conduzir o ffuxo d'águâ de um lado paÉ outÍodos acessos edasvias de serviços, quando inteÍceptado o talvegue, bem
como caplâr âs áglas que escoâm pelos disposilivos de dÍenagem supêficiâl;

. 0s êlementos básico§ utilizados paÍa a elâboraÇão do projeto o ginãram-se dos estudos hidrologicos, lopogálicos e
geotécnicos, além de obseryações em campo.

Para alcançâr o obiolivo píoposto, íoram adotados os pÍocedimenlos melodológicos dêÍinidos pelas Nomas do DNIT e SOP/CE,
que conslilui referência básica, tanto no quetoca ao úlculo hidtáulico como na defrnição das obÍas tipo.

5.7.1 Drenagem Supãrficial \./í
A drenagem supeíicial se dará, em sua grande malo a, lateralmente pelo caimênto trânsversâl da via, uma vez que a topografia \
local é bastantê plana. serão ulilizados melos íos pré moldados e meios Íios Íebaixados, de modo a não prejudicar o acesso às
residências e diminuindo o cusio de implantaçáo da via, além dedêscidâs d'água parâíâcililaro escoamento ê êvilaro acúÍnulode
água nás vias.

E r,::0",0 !: à !: : * : ".!" ^
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5.8 Proleto de Sinalização

0 Projeio de Sinalização foidesenvolvido de âco,io com as lnsiruçoes de SeÍviÇo parã Projelo de Sinalização e Dispositivos de
SeguÍança (lS'18), do lvanualde Seryiços para Esludos e PÍojetos Rodoviános do SOP/CE.

5.8.1 Sinalização Vêrtical

A sinaiizâção vêdlcal é rêalizada atÍavés dos sinais dê lrânsrto, cuja IinalidadÊ êssenciâl é lransmilir na via públcâ nomas
específcas, medrante símbolos ê lêgêndâs padronizadas, com o objêtivo de âdvedir(sinais de advertência), Êgulamênlar (s nais de
rêgulamentaÉo)e indicaÍ isinais de indicaç3o) a íomâ coÍÍeta e segura para a movimenlaÇão de veículos e pedeslres.

No quê conceÍne à s nalização vertical proletada, além da sinalizaçãodê rêgulâmentação.

Serão instaladas plâcas êm coluna simples mnÍoÍmê ÍiquE abaixo:

, íí-;À

\.L.)

0 aÍastamento lateral das plâcâs, Íredido entÍe a borda lateral da mesma e da pista, devê ser, no minimo, de 0,30 melrcs para

hechos Íêlos da via, e 0,40 mehos nos lrechos em curya.

A regra gêÉl dê posicionamenio das placas de sinalização consiste em coloú]as no lado dkeito da via no sentido do fluxo de
lráÍego que deve rcgulamenlar as !iâs. Âs placâs dê sinalização devêm ser colocadas nâ posição vertlcal, fazendo uÍn ângulode
930 a 95Ô em relaçâo ao sênlido do lluxo de lráfego, voltâdas paÍa o lado exteíno da via. Esta inclinaÇão tem por objêlivos assegurar
boa v sibilidade e leitum dos sinais, evilândo o reflexo especulaÍque pode ocorêr mm a incidência de faróis de veiculos ou de raios
solarcs sobre a placa.

Parâda obrigatória (R.í): Regulamenlâ a obÍigaloriedade de paÍada doveiculoanles de cruzaÍou entÍaÍnumâ va.

l-.úz*

p/ tÍmhos em curua:> 0,40m

p/ tEchôs Elos: > 0,30m

I o/ t6úo. êm wd > oSoh
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0 sinal R-1 deve ser posicionado de maneim a ser visualizado somenle pelo fluxo que deva obedecer à determinaçao de Parada

0brigalóia.
Nas vlas com acessos de senlido único de cÍculação, será colocado nos dois lados da pisla, se necessáÍio, paÍa Íeforçar a
detominação da parada.

SeÍá colocado isolâdamenle de ouÍos sinais, para que íessaltem seu c€náler imperativo e sua imporláncia para a segurança do
tráfego.

SeÉ complementado com sinalizaÉo horizontal Linha de Retenqâo - LRE e legenda 
.PARE,. 

Em especial o posicionamenlo da
placa de Pare deve sêrÍerlo conÍoÍme a fgura abaxo.

5.8.2 Sinalização Horizontal

O Projelo de sinalizaçáo hoízontal indicou a execução dos seguintes elementos:
. FaixâAmarela Dupla Contínua

. Faixâ de Eixo AmaÍela Traceiadâ

. Faixa Branca de BoÍdo

. Símbolos no pâvimênto, taiscomo Íaixa de Íetenção, e setas de indicação de senUdo.

Linha dê Bordo

Delimita, atÍavés dê linha contínua, a pârte da piía dêslinada ao deslocâmênto dos veículos, eslabelecendo seus limiles lalerais.
Sêrão contínuas, na coÍ bÉnca, quando localizadas nos bordos externos ou qirando localizadas nos boÍdos lãterais aos canteircs,
afastada 0,20 m do bordo dâ pishde rolamenlo e com 0,12 m de lâÍgura;

Linha Simples Sêccionada

Divide fuxos opostos de circulação, delimitando o espaço disponível para cada sentido e indicando os lrechos em que a
ultrapassagem e os deslocâmentos lateÉis são pemilidos. sáo seccionadas na cor amarelâ, na cadência de j:3 (4 metros
demârcados para 12 melros de intervalo) e com larguradê0,j2 m. Nas aproximaçóes das linhas de pÍoibição de ullÍâpassagem, a
LFO-2 passa a ser tÍacejada na proporgão de 1:1 {4 metros demarcados para 4 metrcs de interualo)i

Linha Simplês Conthua

oivide fluxos opostos dê cículação, delimitândo o espaço disponível paÉ cldâ sentido e indicândo a proibição da ullrapassagem
em ambos os senlidos da ckculaçáo. Devê ser utilizadâ em faixas com larcuÍa inferior a 7,0 metÍos, sâo contínuâs na coramarelâ,
com laoura de 0,12m.

-'o
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lnscriçôes do Pavimento

As inscrições no pavimento melhoram â percepção do condutor quanto às condições de operação da via, pemitindolhê tomar a

decisáo adequada, no tempo apropriado, paÍa as situações que lhe apresentarem. possui íunção complemenlar ao rêslanle da
sinalizâção, oriêntando e, em alguns câsos, advedindo cerlos tipos de operâçáo ao longo da via. podem ser sotas direcionais,
q:mbolos e legendas, na co.b'arcácom compÍimenlos variáve's.

lnscÍições no pavimonto - PARE: cor branca, com allura de 1,60 m- A inscrição do paÍe deverá ser posiclonada conÍorme

esquema abaixo:

EdgàÍl Alves Dgnd\echa Dr,
O,d dt D/<p 5cr, u.

rnrDtH'.,F
Desenvolvi,nenio urriàh\ l-',lL--

1,,

{

'J,



GE PAC

6.0 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

{
v

F na da Rua 15

t
V stá Geraida Ruâ 15

Encontro da Ruâ 15 com a Rua EuclidesEnconko da Rua 15 coÍr â Rua SDO 03

V sta Geralda Rua 15
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Vsta oeralda Rua Euclides Vstá Gera da Rua SDO 03
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Viíâ G6raldo Finaldâ Rua SDO 01

I
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Vista Geraldo liícioda Ruâ SDo 02
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7.0 PREI\,!|SSAS PARA ELABOMçÀO DOS 0RçAMENTO§

7.1 Orcamento Básico

Neste capítulo aprosontaromos a deflniçáo dê todâs as planilhas relalivas a oíçamenlaÉoda obra, bêm como todas as premissâs

básicâs pa€ sua e aboração.

Aofrnaldesie relatório âpresontâremos sêquenciâlmenie as seguinles planilhas:

. orçamento Básico;

. I\íeÍnóÍia de Cálculo de Quantitalivosl

. Detalhamento de Composiçãode PÍeço Unitário;

. oetalhamenlo da Composiçãodo BDI;

. Detalhamento da Composiçáodos EncaÍgos Sociais;

. Curua ABC;

. CronogÉma Fislco FinânceiÍo.

O orçamento é a âvâliação do cuslo de uma determinada obía ou seíviço de engênhâdâ â ser executado, onde sáo discÍimlnados

lodos os seNiços e mateÍiâis pertinentes e necessáÍjos à execuçáo da obÍa. É a relaÉo discriminada de seÍviços com os

respectivos preços, unidades, quântidâdes, píeços unitádos, valores parciais e tolais, rcsultanies das somas dos produtos das
quântidades pelos preços unitiários.

0s preços orçados consideram lodos os encaÍgos sociais etmbalhislas, conforme lêgislaçãoem vigoÍ, incidentes sobre o custo dâ

mão de obÍa.

O Orçamento paía obrâ em questâo está eslruluradoda seguinte ÍoÍma:

. oçamento Resumido

. orçamentosporRua/EslÉdâs

7.2 Fonte dê Preços ê Tâbêlas utilizadas

Para elaboração dêste orgamenlo adotou-se os preços básicose oÍciaisdas sêguinles tabêlâs de Preço:

. Tabela SEINFRA 27.1 vigente desde 03/2021 mÍn desoneÍação {Disponívêl ê publicada no site da SêcíetâÍia de
lnfÍaeslÍulúa do Êslado do CeaÍá - hltps]/www-seinÍra.ce-govbr/tabelaie-custos);

. Tâbela de preços paÉ lllãteÍiais Beluminosos publicâdos pela SEINFRIVCE com datâ de 03/2023, (Disponívêt e
publicâda no site dâ SecretaÍia de lnÍÍaeshuluÉ do Estado do Ceaé - httpsJ/www'seinÍra.ce.gov.br/tabela-dê-custos).

7.3 Mêmória de Cálculo dos ouântitâtivos
0 levantamenlo de quanlitalivos é o pÍocesso de determinar a quantidâde de cada um dos serviços de um prcjelo, tendo coÍno
objetivo dar inÍormaÉes sobre a preparaQão do orçâmento. A momória de cálculo de quanlitalivos demonslm de íorma claÉ e
lranspaÍente o mélodo dê cálculo para se calcular a quantdade de cada ilem orçado.
A l\íemória de Cálculo segue noconjuntode planilhas aprcsênladas aofinaidesle câpitulo.

7.4 Composiçôes de Prêços Unilários
As composiçoes de custo unitáÍio de serviços eslão apresentadas com a discriminação sêpaÉda de material e máo de obra,
moslrando no finala somatóÍia.

A Súmula nÔ 258/2010, do TCIJ, passou a erigir quê as composições de custos unitários devem compoÍ o orçamento-base e as
proposlasdas licitantes. Nesle ÍelatóÍio conslam as seguintes composiÇôes:

. Composições de Preços UniláÍias (CPU) de Sêrviços constânt* nas Tâbêlas Oíicieis âdotadas na ElaboÍâçào dest(\
o'ç€menlo: \;

No caso de haver serviços â sêrem executados que não conslem nas Tâbelas Oficiais âdotadas acima rocorremos as opções r
abajxo:

. ElaboÊção de Composi@ês de Preços Unilá os de SeNiços mm insumos das tabelas adoiadas. !

. Elaboração deComposiFesde Preços Unitáíosde Seryiços com insumos cotados no mercâdo.

. Colação dê preço do Serviço no mercado.

\a
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7,5 Composição do BDI

0 BDI é a tâxa de EoniÍcagão e Despesas lndiÍelas das obras. É um elemenio p mordia no pÍocesso de Íomação do preÇo Ínal
pois Íepresenta paroela Íelevante no valorfinalda obra.

A Súmula n0 258/2010, do TCU, passou a exigir que o detathamênto do BDI devê compor o oíçamenlo-bâse ê as propostas dâs
licilanies. No Eslâdo do ceam a aprcsenlâçâo do detalhâmento do BDI no orçamento-base ganhou respaldo com a Resoluçâodo
ICE-CÉ n' 2.20612012.

Para a obra em questão a PreíeitLrra Municipal adota na Composiçâo do BDI o método e lodos os limiles propostos no Acórdâo
2622/13 -TCU Plênário. O dela hâmênto do BDlseguê no conjunto de planithâs apÍesentadas ao Íinaldeste capituto.

7.6 Encargos Sociais

A Súmula no 258/2010, do TCU, passou a exigÍ que delalhamento de enca0os sociais deve coÍnpor o orÇamenlo-base e as
propostas das llcilanles. Para tanlo, o lllunicipio utilizou-se da Composição de Encargos Soclais emitida pelâ Secretaria de
lnfÉeskutura do Eslâdo do CeaIá (SEINFRA) na ocâsiâo da publicáçáo dâ Tabela de Preços Básicos utillzada pâra ser íonte de
prcços deste orçamento. O detalhaÍnenlo dos Encalgos Sociais segue no conjunto de pianilhas apÍesentadas ao final desle
câpitulo.

7.7 Curvã ABC

A cuÍva ABC é a calegorizaÉo do§ serviços de maiores valores ao de menoÍês valores, classiÍicãndo-os deAa C. onde na coluna
A sáo os seNiços de maioÍes valores, na coluna B os serviços de valoí médio e na coluna C os seÍviços de menoÍvalor

7.8 Crcnogrâme Físico Financeiro

0 cronogÉma íísim e ínanceiro, propomos o avanço físico e o avanço ínanceirc da obra. Nocrcnograma Íísico dêteÍminamos o
avanço esperado dâ obÍae no cÍonogÉma Ínanceho deÍine osdesembolsos mensais paÉ fns de planejamento.
O tempo de duÉção pÍoposlo nêste projeto basêia'se no lempode obras anle ores com as mesmâs caraclerísticâs Íealizadas pela
PreíeituÉ l\,{unicipal.

O Crciograma íísico ínanceirc proposto paÍa gste projeto segug noconjunto de planilhas apÍesentadas ao Íinaldestê capítulo.

Y

\
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8.0 coNDrçoEs GERATS PAM EXECUçÂO DA OBM

O contaatado deverá dar rniclo aos serviços e obras dentro do prazo pré-estâbêecldo no contrato conforme â data da Ordem de
Servlço expêdida pela Prefeiturâ ÀIunicipal.

0s sewiços contratados sêráo execulados Íigorcsamente de acordo com estâs Especilicações, os desenhos e demais elementos
neles reÍeridos.

Seráo mpugnadospela FiscalizaÉo todos os trabalhos que náo satisÍaçam às condi@es conlÍaluais.

FicaÍá a CoNTMTÂDA obrigada a demolirea reíazeI os tmba hos impugnados logo após â oÍicializaçao pela FiscalizaÇão, ficando
poÍsua conla exclusiva asdespesas decofienlês dessas providências.

A CoNTMTADA sêÉ responsável pêlos dânos causados à PrêfêlluÍa e â terceiros, dêcoÍentes de sua negllgência, imperícia e

omissâo.

Seíá mântido pela CONTMTADA, perfeito e ininlerupto seÍviço de vigilância nos recinlos de tÉbâlho, cabendo-lhe toda a
responsabilidade porquâisquer danos decoíenles de negligência duÉnle a execução das ob€s, até a enlrega definillvâ.
A ulilização de equipamênlos, apârelhos e lenamêntas deverá ser âpÍopriada a cada serviço, a criléÍio da Fiscâlização e

Supe.visão.

A CoNTMTADA tomaÉ todas as prêcauÉes e cuidâdos no sentido de garanlir inleÍamente a sslabilidade de prédios vizinhos,
canalizaçoes e €des que possam ser atingidâs, pavimenlaçáo das áreas adjacenles e oulÍas pÍopÍiedades de terceiros, êainda a
seguÍança de operários e tÍanseunles duÉnte a exêcução dê todâs as etapas da obÉ.

Normas
São parte integÉnte deste caderno de encaÍgos, indêpendentemenle de hânscÍição, todas as normas (NBRS) da Associaçâo
BÍasileim de NoÍmâs Técnicas (ABNT), bem como as Nomas do DNIT e DER/CE, que tenham rclação mm osseNiços objeto do
conirato.

Mâteriais
Todo matedal a ser empregado na obra será de pÍimeiÍa qualidade e suas especificaçoes deverâo seí respeitadas. euaisqueÍ
modif, cáÇôes devêrão serâutorizadas pela Íscalização.

Caso iulgue necessário, â Fiscalização e a Supêrvisão podeÍáo solicitar â apresentaqão de certifi€dos de ensaios relativos a
maiêriâis a sercm ulilizâdose o Íomecimento dê amoslras dos mesmos.
0s Ínaterlais âdquiÍido§ deverão seÍ estocados de forma a asseguÍar a conseÍvaçâo de suas caÉcterísticas e qualidades paÍâ
emprego nas obms, bem como a facilitar sua inspeção. ouando se fizer necessádo, os materiais seÉo eslocados sobrê
platafoínas de supeíícres limpas eadequadas páÍatalfm, ou ainda em depósitos Íesguardadosdas inlempéÍies.
De um modo geral, seÍâo válidas lodas as instÍuções, especilicações e nomas oficiais no que se refeÍe à recepção, lransporle,
manipulação, emprego e estocâgem dos mateÍjaisa sercm utilizados nâs diferentes obras.
Todos os materiais, salvodisposto em conhário nas Especilicações Técnicas, serãolomecidos pela CONTRAÍADA.

iíão dê obra
A CoNÍRATADA manlerá na obm engenhekos, meslres, opêúrios e funcionários adminlshativos em número e especialzação
compatíveis com a nalureza dos seryiços, bem como mâteriais em quânlidade suficiente para a execução dos habalhos.
Todo pessoâl da ooNTRATADA dêvêÍá possuir hâbiliiação e experiência para executâÍ, adequademenlê, os seÍviços que lhes
forem atribuídos.

OualqueÍ empregado da CoNTRATADA ou dê qualquer subconlralada quê. na opinião da Fiscalizâção, náo execukr o seu lrâbalho
de mâneira coffêla e adequâda ou se]a desrespeitoso, temperâmental, desordenado ou indêsejável poÍ outros molivos, deveÍá,
medianle solicitação por escrito da Fiscalizaçáo, ser aíastado imediatamente pela CONTMÍADA

Assistência Técnica ê Adminishalúã
Para perfeita exêcução e complelo acabamenlo das obras e serviços, o ContÍatado se obnga, sob as responsabllidâdes lsgais
vigentes, â prcstarlodâ assistência lêcnica e adÍtinistrativa necessáda ao andamento convênienie doslÍabâlhos.

Dêspesas lndirêtas e Encârgos Sociais
Ficará a cargo da conlralada, para execução dos serviços roda a despesa reÍerente á mão-de-obra, material, lransporre, leis
sociâis, licençâs, enlim mullase laxâs de quaisqueÍ naluÍezas que incidam sobre a obra.
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A obra devetá §el rcglstmda obrigatoriamente no CREA-CE eÍn até cinco {05)dias úleis a parlit da expediçãoda ordem de serviço

pêla Preíeilura Municipal devendo serem apÍesenladas à PÍefeitura úpias da ARI devidamenle prolocolada no CREA-CE e
Comprovante de Pagamenlo da mesma,

Condiçõês de Trabalho ê Segurânça da obra
Caberá âo conskulor o cumprimento dâs disposições no tocanle ao emprego de êquipamenlos de 'seguÍança" dos operários e
sistemas de pÍoleção das máquinas inslaladas nocanleircde obras- Deverão ser ulilizados capacêles, cintosde seguÉnça,luvas,
máscaras, etc., quando necessá os, como elemenlos de prctêÉo dos operáios. As máquinas deveÉo conteÍ dispositivos de
pÍoteçáo tais mmotchaves aprop adas, disiuntores, Íusiveis, elc.

Deverá ainda, ser atenlado para tudooque íeza as nomasde regulamenlação "NR-18" da Legislaçao, em vigor, cond çôes e Meio

Ambientedo TÍâbalho na lndúskia da ConstruQáo Civil.

Em caso deacidenles nocantelro dehabalho, a CONTMTADA deverá:

a) PÍestartodo e qLralquêÍ socorÍo imediato às vllimâs;

b) Paralisar imedialamente as obras nas suas circunvizinhanças, a fm de evitar â possibi idade de mudanÇas das
circunsláncias relacionadas mmo acidenlei e

c) Solicilar imedialamente o comparecimenlo da FISCALIZAÇÃo no lugarda ocorência, rclalandooíato.

A CoNTRATADA é a única responsávelpela segurança, guada e conservação de todos os matêriais, equpamentos, feíamentas e
ulensiliose, ainda, pela proteção destes e das instalaçóesdâ obra.

A CoNTRATADA deverá manler livrc os acessos aos equipamentos contra incêndios eos regishosde águâ situados no cantêirc, a
fm de poder combater efrcienternente o Íogo na evenlualidade dê incêndio, Íicando expressamente proibida a queima de qualquer

espécle de madeiÍa ou de outro Ínaledal inframável no locâlda obÍa.

No cânteiÍo de tÍabalho, á CoNTRATADA deverá mânler diaÍiamente, duranle as 24 hoÍas, um sislema eficiente de vigilância
eÍeluado por nÚmeÍo apropriado de homens idôneos, devidamenle habilitadose uniÍoÍmizados, munidos deâpitos, e eventualmenle
de armas, com .especlivo 'pone" concedido pelas auloÍidâdes policiais.
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9,0 ESPECIFICACOES TECNICÂ3 DA OBRA
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SeÉo utllizadas as seguintes Especificaçôes GeÍais para Serviços de obras Rodoviá asdo SOP Relatrvamenle aos itens l\4ediFo
e Pagamento dessas especiÍicaçoes, quando conflltântes com as NoÍÍnas paÍa l\íedição de ServiQos e/ou Tabela de Preços do SOP,

deverá seradaptâdâ para que essâs Normas e Tabela sejaÍn atendidâs.

Pavimêntâçâo

SoP-ES,P 01/00

soP.ES-P 03/00

soP-Es-P 04/00

SoP,ES-P 08/00

soP,Es-P 13/19

Tenâplenagêm

SoP-ES-T01/00

s0P-ES-T02i00

soP-ES-T04i00

sôP,ES-T05/00

soP-ES-T06i00

Drenagem

SoP-ES-D 01/00

soP-ES-D 02100

s0P-ES-D 03i00

Sinalização

s0P-Es-s 01/00

soP-ES-S 02/00

RegulaÍizaQão do Subleito

Sub-Base Granular

Base Grânulâr

lÍnpÍimação

Concrelo Asfáltico

Se i@s PrcliminaÍes

Caminhos de SeÍviço

Cortes

EmpÍéstiÍnos

Saielas ê Vâlelas

[,{eicfio {Banquetas)
Enkadas e Descidas d'água

Sinalização HoÍizontal

Sinalização Vêdlcal
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í. SERV|çOS PRELIM|NARES ,1"'t 
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. PLACA PADRAO DE OBM q\
SETNFRA-S 1C1937IPLACAS PADRÀO DE OBRA I UN|DÂDE: M2 ';
As plâcas relativas às obras devem seríomecidas pela conlíaladâ de acoÍdo mm modelos definidos pelâ ContÉtante ou proqrama
de financiamento, devendo ser colocadas e manlidâs duÍanle a execução da obra em locais indicados pela liscalização, As placas

dê obra devem ser coníeccionadas em ôhapas de aço galvanizado. Concluída a obra, a Íscalização deve decidir o deslino das
placas, podendo exigira permanência delasÍxadas ou o seu recolhimento, pela conlíâlada.

. MOBILIZAçÁO DE EQUIPAMENTOS

SE|NFRA.S I C4992 I MoB|L|ZAçÃo DE E0U|PÂMENTOS Etit CÂVALO MECÂN|CO C/ PRANCHA DE 3 ETXOS I UN|DÂDE:
KM

SeÍá consideEda como o gem o centro da capitâl esladual mais próximâ e como desüno o loôal do cânleiro da obra. Caso a capital
selecionada nãopossuâ o equipamento, â distância será a da câpitalmais proxima, com disponibilidade do equipâmento, atéo locâl
da obra, desde que devidamente justilicado. O deslocamenlo dos equipamentos, lanto para a mobilização coÍro paÍa a
desmobilização deverá seÍ realizado poí vias lefiestÍes buscando sempre o Ínenor custo de transpo(e. euândo houver
necessidadê de mais de um cavalo mecánico com reboque ou quando o Peso Bruto Tolal- PBTexcedeÍ57 toneladas loÍnar,se-á
necessáía a previsão de ulilizâção de veículo dê escolta.

. DESMOBTLTZ çÀO DE EOUTPÂMENTOS

SEINFM§ | C1993 | oESMOB|L|ZÂçÂO DE EQUTPAMEi{TO Eti,t CAVÂLO MECÂN|CO C/ PRANCHA DE 3 ETXOS I UNTDADE:
KM

tem especifi câdo anteriormente.

I,1 PREPARAçÃO OAVIA
,.1.1 | SETNFM. S I C2873 | LoCÂçÃO DA OBM Cotit AUXíL|O TOPOGRAFTCO 6REA ATÉ 5000 tit2) | UNTDADE: t 2
A locaÇão o o nivelâÍnento serão execulados com lêodolito, nível, estâçáo totalou GPS de âlta precisão. Dêverá ser exocutada a
locação e o nivelamenro dâ obÉ de acordo com o projelo. DeveÍá seÍ aÍerda as dimensõês, os alinhamentos, os ângulos e de
quai§quer oulras indicações @nslantes no proielo com as Íeais mndlçõês encontradas no local. A ocoíência de êffos na locação
da obra pqetada iÍnplicaÉ, para o executante, obrigação de pÍoceder por sua conta e nos pmzos contratlais, às Ínodiícaçôes,
demollçoês e reposiçôês que se lomârem necessárias, a juizo dâ fiscalização, ficândo além disso, sujeito â sançôes, mullas e
penalidades aplicâveis em cada caso padicular, de acodo com o Contrato e a presenle especificaÇáo lécnica.

1.2 DEMOLTçoES E RETTRADAS

1.2.I I SEINFRA. S IC294O J REÍIRADA DE PAVIMENTAçÃO E PÂRALELO OU PEOM ÍOSCA I UNIDADE: M2
O maleriâl deveíá ser transportâdo para local mnveniênte e rêulilizado na reposiQão do pavimento ou, nâo sendo utilizado. será
reliradoda obra etíansporlado ao localindicado pela fiscalização.

I.2,2ISEINFM. S IC()7(l2ICARGÂ MANUAL DE ENTULHO EI{! CAMINHÀO BASCULANTE IUNIDADE: M3
o §erviço será pago poÍ m3 (metro cúbico) de enlulho removido, consideÉndo.se, quândo direlamenle assoclado a serviços de
demolição êm geÍal. O enlulho gerado pelas demoliçÕes deverá serlolalmenle Íemovido, sendo cuidadosamente limpos e vaddos
0s acessos. de modo â evitar o âcÚmulo de rêstos de mâteriais no cânteiro, dêvendo estes serem colocados em bolaJoÍas que
serão fomados em áÍeasadequadase aprovadas pela Fiscalização.

'r.2,3lsErNFRÂ- S 1 C2533 I TRANSPoRTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAMtiiHÃO ATÉ 5 KM IUN|OADE: M3
Todo oenlulho seÍá lrânspodado para um local detenninado p€la contratanle.

2, OBRÁS DE DRENÂGEIiI /.1 §
2.I DRENAGEM SUPERFICIAL g 

\
2.1.,l ISEINFM- S IC0366 |BANQUETA/ ME|O Fto DE CONCRETO pi VtAs URBANAS (.t,00x0,35x0,í5m) IUNIDADE: trt\
0s meios_fros e peças êspeciais de concreto pre-mordados deverão átendef, quanto aos materiais ê métodos execuiiv&
emprcgãdos, as disposiçôes da NBR - 5732, NBR - 5733, NBR 5735 e NBR - 5736. Deveráo alender, ainda, às sêguintes
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condiçôesr Consumo mÍnimo de cimento: 300 Kg/m3. Resistência à compressâo simples: (25 [4Pa). TextuE: as Íaces aparentes

deverão apresentar uma lexiura lisa e homogênea ,esullanie do contato direto com as ÍoÍmas metálicâs. Não serão aceitâs peças

com deÍeitos conslrutivos, lascadas, retocadas ou acabadas com trinchas e desempenadeirâs. SeÍão escavadas vâlas para íxâçáo
das banquetas, após â execução da escávação os meios-Íos seráo posicionâdos, dê forma nivêladâ e alinhada. As guiâs serão
escoradas no alerro das calçádas Jaterais, O rejuntamento deveá seÍ executado com argamassa dê cimenlo e areia, lraço j:4.

2.í.2lSE|NFRA. s 1c3065lDEsctDA D'ÁGuÂ DE coNcRETo aRÍi,raDo paDMo DERT I UN|DADET M

Descidas d'água sáo dispositivos deslinados a conduzir as águas canalizadas pelos mêios-fios ou sarjetas atÉvés dotâlude de
ateÍo alé o teíêno naluÍal.Âs etapas execulivas a seÍem seguidas são âs seguintes:
. Escavação da cava de assentamento da calhâ, inclusive rcdenles de âncoragem, impondo-se um excesso latemldestinádo à

inslalaçáo de formas;
. ComoacláÉo da superfície resultantê da escavaçáoi
. ColocaÇão da Calha Pré-moldada;
. Complementação das laleÍais com solo local compâctado.

A execuçâo dos disposilivos de drenagem superlicial âplicáveis as descidas d'água, são necêssárias pois o deságue das águas
pluviais no leÍeno nalural sem esse dispositivo podem prcvocaÍ ercsões e escavação dos maleÍrais das bases do pavimenlo, e
paÉ evilaÍ essês eleitos serão acrescenlados esses disposilivos coníorme a inclinaqâodo lercno,

3. PAVTMENTÂçÃo Do srsrEMÂvÁRto
3.1 REGULARIZAçÃO

3.1.1 lsEtNFM 1c3233 | REGULARiZÂçÃo Do suB.LEtTo I UN|DADE: M2

A RegulaÍizâçáo do Subeleilo é o Seruiço execulado na cânadâ superior de Íerraplenagem deslinado a conÍorúâr o leito estÍâdal,
lransve§âl e longitudinalmenle, dê modo a torná-lo compalível com as exigênciâs geoméÍicas do Proielo. Esse seÍviÇo consta
essencialmenie de mrtes e/ou alenos até 0,20m, de escarificação e compaôlâçãó dê modo a garantirumâ densiÍcação adequada
ê homogênea nos 0,20ín superiores do subieito. 0s materiais emprcgados na RegulaÍização do Subleito serâo, em principio, os
coÍrespondentes aos dâ câmada superiorda Terraplenagem. Quândo ÍoÍnecessáÍio a adiÉode mateÍiais, esles matê aisdeverão
vhde ocoíêndas previamenle esludadas.

3.2 SUB-BASE-ESP:'l5cm

3.2.í lSE|NFRA.s lc32í7 I EsTÂBtLtzaçÃo GRANULoMÉTRrcÂ DE soLos s/ MtsTURÂ DE MATERTÂ|S {slrMNsp) I
UNIDÂDE: M3

SUB-BASE GMNULAR {SBG) - É a camada do pavimênlo Asfáltico siluâda imêdiakmenle âbâjxo da camada de BASE,
constiluída de solos que obtém â necessáía estabilidade pâÍa cumprir suâs lunções âpenâs devida a umâ conveniênle
compaclação, sem necessidade de nenhum aditivo para lhe conferir coesão. A sua exeôuçâo sem mislurâ ou mm mistura na pista
especiíicâdo nos tópicos sêguintos.

. Espalhamento;

. Homogeneização dos i,4ateriâis Secos;

. Umedecimento ou AeÍação e homogeneizâção de lJmidâdes;

. Compâctaçãol

. Acâbamento;

. LibeÍação âo TÍáfego

Espalhamênlo: O espalhaÍnênlo dos maleiais depositados na plataíoma se fará com moloniveladora. O malerialserá espalhado
de modo que a camada lque com espessura mnstantê. Não poderão sêl coníêcclonadas camadas com espessLlÍas compacladas\ r

supeíioíes a 0.22m nem inÍeÍiores a 0.10m. \
Homogeneizaçâo dos Maleriais Seco§: Ô matêrial espalhado será homogeneizâdo com o uso combinado dê qÍade dê disco e \
moloniveladora. A homogeneização prosseguid até que vjsualmente náo se distinga um mateiai do oulro. A putverização dos \
maleÍiais é 'undamenlal \
t medecimento (ou Aeraçáo) o Homogênoização da Umidade: Pa€ âlingir-se â íaixa do teorde úmidade na quâlo materialseÍá \
compactado, seÍão utilizados câÍros tanquês paÍa umedecimento, moioniveladora e gradê de discos para homogeneização da
umidade e uma possível aeraÉo. A íaixa de umidade pâÍa compactâção rera como limites (hot - x)% e (hot + y)% ondê hoi, x ê y
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sã0 aquelas indicadas no Projeto com curua CBR x h. lsso náo ocorendo, a hot será oblida, juntamente com a Ds, max_ massa

especiÍica aparcnle seca máxima, sendo as Íaixas (hot - 2,0)% e (hot+ 0,5)%, ou com xêy encontrados. E muito impolrante uma
peíeiia homogeneizaçáo da umidade paÉ uma boa compactação.

Compaclação: A compâctação deve ser execulâda prcÍerencialmente com rolo liso vib€tóÍio autoproputsor lsoladamênte ou em
mmbinação com Íolo vibÉlório pé-de-câ.neiÍo autopropusor {pata curta). No âcabamento deve ser iambém liirzado o mlo
pneuÍnátco. DeveÍá ser elaboÍâda paÉ um mesmo lipo de maleria uma relação na plsta enlÍe o númgro de cobêrturas do rolo
versus Grau de compactação paÍa se delerminaro número necessáÍio de'coberluÍas'(passadas num mesÍno ponto) para atingk o
Gc especifrcado. Cuidado§ especiais dêvem-se têr com a Base de Bíitâ Graduada, pois esses maleÍiâis aceilam umã energia
acima do Plt4 (55 golpes) sem nomalmente se degradârem. A curva Ds, Iúax x energia dê compactaçáo é inicialmenle ôÍêscente
tornando'se assinlótica para umâ energia âcima de 55 golpês. É imporlanlê lraçar"sê essa cuÍvâ no câmpo paÉ so determinara
Ds, max que deverá coftespondeÍao inicio da assíntota.

Âcabamento: A operação dê acabamenlo seÍá execuladâ mm moloniveladoÉ e Íolos compackdores uslais, que dârão a
mnfoÍnâção geométrica longitudinal e lÉnsveÍsal da platâÍoÍma, de amÍdo ôom o Projeto.Só será permiiida a conÍoÍmação
geomélrica poÍ code.

Liberação ao TráíêgoiApós a veÍilicaÉo e aceiiaçãodo intervalo lrabathado, o mesmo podeÉ serenkegue ao léfegousuário.
0 interyâlo detempoque uma base gÍanular pode licar exposta ao líáÍego usuário é funçáo de várias variáveis, tais comoi Umidade
do maleÍial, que pode ser manuda alravés de molhâgem mm caÍos lânque, coesão do maleÍlal, condições meleorológicas, onde o
excesso de umidâde e condições de escoamento podem danificar Gpidamente a camada e intensidade do tÍáíego. Em prrncipo, é
vantajoso expor a Base Granular âo lÍálego do usuário durantê o mâiorlempo possivel, quando se tem a oportlnidade dê aumenlar
seu 'grau de compactação" e de se observar seus defêitos.

Exêcução Gom mistura em usina: A mistura deve sair da usinâ de solos perfeilamente homogeneizada, nuÍn teor de umdade tal
que, âpós o espalhamento na pista, estela denlrc da taxa de'têoÍde umidade de compaclaçáo". otransporle de mistura da usinâ
paÍa a pisia deve seÍ Íeilo em caminhóes basculantes, ou vêiculos apropdâdos, tomando-sê precauçôes para que não perca ou
âdquiÍa umidade iágua de chuva). A misturâ em usina dêve preferenciâlÍnenle ser espâlhada com distÍibuidor de sotos. O
espalhamento deve ser fêito de modo a conduziÍ a uma camâda de espessLfâ conslante, com êspessuaa compactada no máximo
de 0,22m e no minimode 0,10m.

3.2.2 | SETNFM-S I C3í4iI I TRANSPoRTE LOCAL C/ DMT ATÉ 4,00 KM (y = 0,93x + 0,97). JAZTDA OE PEDREGAL. OMT =
0,5 KM lU |DÂDE:T
Esta especificação refere-se, exclusivamente, ao kansporle e descârga de materia. o ÍanspoÍte seÍá Íeito porpás caÍêgadeiras
ou escavadeiÍas Íabalhando eÍn cortes, empréstimos ou ocorrências de mâlerial às diversas camâdas do pavimenlo. euando se
lrâlâr de male al extÍaído de cortes na obra, o transpoíê daFse-á, dê pÍeferência, ao longo de suâ plataíormal quândo for o caso
de empréstimos ou ocotÍências de material paÍâ a pavimentação, a tÍajetóriâ a ser seguida pelo equipâmênto transportador será
objelode aprovação prévia pela fscalização. Em se lÍalando de enlulho, o localde descâOa seÍá definidotambém pela liscalizaÇão
que indicará ainda, o lraiêto â sersêguido pelo equipamento transpoÍtador. Os materiais tânsponâdos e descaffegados abrangidos
por estâ especiÍcação podem sêr: De quarquer de íês catego as estaberecidas para os seÍviQos de terrapranagêm; ouarqueídos
mâleÍiais utilizados na execução das diversas câmadas do pavimento; provenienle da demolição de edificáÉês ou quaisquer
oulras estruturas de alvenaria de tiiolo ou concrcto. Parâ o tÍansporte e dêscaÍga dos materiais telacionados, ânteriormente, seÍão
usados, preferêncialmerte, câminhóês basculantes, em número e capacidade adequados, que possibilitem â execução do selviço
com a produlividade requeÍida.

3.2.3 ISE|NFRA. S I C2840 | |NDEN|ZAçÃO OE JAZTDÂ I UNTDAOE: M3
DeveÉo ser promovidos esilldos com vistas a estabelecer os ctitérios e limiles paÍa a indenrzação de jazdas, ÍeÍêÍentes aos V
maleÍia s ulilizados nos lrabalhos de movimentação do lerâs e de desmonle de materiais in nâluÍa, que sê fizerem necessários à
abeíura de viasde transporte, obras gerais de leÍraplenagem e de ediÍicações. (\ I

3.3 BASE EM BGS- ESP: í5 c. \
3.3.1 I SEINFRA.S I c3132 | BASE DE BRUA GMDUADA (S/ TRANSP) | uNtDAoE: M3 \
Brita GÍaduada é a camada de base, composk poÍ misluÍa em usina de pÍoduros de britagem, apresentando gíânuromerria \
conlinua, cuja eslâbilizaçãoé obtida pelâ aÇão mecântca do equipamenlo de compactaqão.
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Agregados

0s agregados devem ser constifuidos pot Íragmentos duÍos, limpos e duÉveis, livres de êxcesso de parlículâs lamelares ou
alongadas, maôias ou de fácil desintegração e deoltras substâncias ou contamina@es prcjudiciais.

A composição gÉnulométÍicada bÍila graduadadeve êstarenquadíadâ em uma das seguinles faixas:

Peneira de lúalha QuadÍada Percentaoern passando em peso

ABNT Abêrtura {mm) Faixa I Faixa ll Faixa ll

10050,8

1ti' 10010038,1 90,100

25.4 7T 140

66 8860 9519,1 50 85

9,5 35 65 40 75 46 71

30,564,8 25.45 25-60

n." 10 2,4 18-35 15-45 24.44

8,250,42 822fl."40

n.0200 0,074 2-10 510

OBS I

- A percentagem de matenal que passa na peneira n" 200 não deve ulÍapassar a 2/3 da porcentagem que passâ na
penêíâ de n" 40.

- PaÉ camada de base, â percentagem pâssante na peneira no 40 não deve ser inÍeÍior â 12%
- A d ÍeÍença entre a percenlagens passantes na peneka no4 e nd40 deve estar compreendida enlÍe 20 e 3O%.
- A fÍaÉo passante na peneira no 4 deve aprêsentar o equjvalente dê aleia, dêtêrminado pelo mélodo DNER-ÀrE S4l97,

superioÍâ40%.
_ 0 indice de suporte Câliíórnia, obudo âtÍâvés do ensaio DNER 49/94, com â energia modilicada não deve ser inieriorâ

100%

Exocução deveÉ sêguh as êtapas abaixo:

Prêparo dâ Supeíicie: A supêrfície que receber a câmada de bâse de bÍita graduada dêve apÍesenlaÊsê desempenada e impâ;
Produção da Brira Graduada: A cenÍal de misturâ deve ser calibrada râcionalmente, dê ÍoÍma a asseguÉÍ a oblençáo das
caÍaôteÍísticas desejadas para a misluÉ.

Transporte da Brita Greduada: A bÍitâ pÍoduzida na centíal é descaÍrogeda dirctamente sobre os caminhões basculantes e em
§eguida lrânspoÍtada pam pista; Nâo é permitida a estocágem do material usinado; Não é permitido o tíanspoÍle de bÍila paÍa a
pisla, quando a camâda subjacêntê estiver molhada, não sêndo capaz de suportâr, sem defomâr, a movimentâção do
equipamento.

Distribuição da mislure: A dislribuição é Íeatizada com distÍibuidor de egrêgâdos, capaz de distribuir â bdtâ graduadâ em
espêssura uniÍome.

A dislribuiÉo da mislura deve ser pÍocedida de ÍoÍma a evlaí a coníorÍnaçáo adicional da camada. câso, no enlanlo, sto seja
necessáno, admile_se a coníorÍnação pela autuaçáo da motonivelâdom, exclusivamente poÍaçãode coÍle, pÍeviamente ao inico da
compactaçâo.

É vêdado o uso. No espalhamênto, de equipamentos ou procêssos que causem segregação do mâterial. S i
A espessuÍa da camada individual acabada deve situar-se no interyalo de 0,1 0 a 0,1 7m no máximo. \
comprêssãor A energia de compactagão â seÍ adotada como reforêncla paÉ execução da brita graduadâ é, no mínimo, a \
mod licada. A coÍnpaclação da caÍnada deve ser exêcutâda, idealmenle, no ramo seco, mÍn umjdâde ceaca de 1% abairo da ólima
obtidâ no ensaio dê compactação- 0 têor de umidâde da mi6tuÍâ, por ocâsião da @mpactação, deve estar compÍêendido no
inteNalo de _2% a +1% em rclâção a umidade ótima. A compacbção da bÍila gÍaduâda é êxecutada mediante o emprego de rolos
vibratórios iisos êde rolos pneumáticosde pressâo requlável.
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Obseryaçôes Gerais: Quando é prevista a imprimaçào da camada de Urita graffaOa, a mesma deye set realizada após a

mnclu§ão da compactação, lão logo se constate a evaporação do excesso de umidade supediciâ|. Antes da aplicaçãoda Piniura
bêiuminosâ, a supedície deve ser perÍeitamente lmpa, mediânteo emprego de prccessos e equrpamenlos adêquâdos

3.3.2 | SEINFRA - S I C31441 TMNSPORTE LOCAL COM DÀlT ENTRE 4,0'l Km E 30,00 Km (y= 0,67X+ 0,97)- PEORE|RÂ
DA LÂGOÂ DO PRú. DMT= 20 KM IUNIOADE: T

ConÍoÍme especiíicado anleíiomenle.

4. REVESÍMENTo D0 STSTEMAV|ÁR|O

4.1 TMPRTMAçÃO

4.1.r lSE|NFRÁ-S I C3221 | tMpR[íAçÃo, EXECUÇÁO (SIÍRANSP) | UNTDADE: M2

lmpimação é o sêNiço executado em uma Camada GÍanularjá compactada. geÍalmente uma Basê, ântes da execução dê um

rêvêstimenlo beluminoso qualqueÍ, obieUvando aumenlaÍ a coesâo na pâde supedorda camâdagÉnulat, (base), pela penelÍâçâo

do material betuminoso e impermeabilizaÍ a basê. Utilizaremos paÍa esle serv ço Asfalto Diluidode Cura Média (AD Ci\r-30). Após a
perfeila confoÍmaÇão geométrica da camada granula( prccede-se à vaÍredura da superfície, de modo a eliminar o pó e o mâleral
solto existente. Aplica-se, a seguiÍ, o ligante asÍálllco adequado, na tempeÉluÍa compatível com osêu tipo, na quantidade certa e
da maneirâ mais uniÍorme. O ligante asfáltico não deve ser distÍibuído quando ãlemperalurâ amblenle estiveÍabaixode 100C, ou
em dias de chlva, ou, quando êsla esliver iminenie. A teÍnperaluía de aplicação do ligante asÍáltico deve ser Iixada para cada tpo
de ligânte, em íunção dâ Íelação tempeGluÉ-viscosidade. Deve sêr escolhida a teÍnperalura que proporcione á Ínelhorvlscos dade
para espalhamênlo. A fab,a de viscosidade recomendada paía espalhamento é de 30 a 60 segundos SayboltFLrrol para asfaltos
diluidos. Deve-se Íaçar â cuÍva Viscosidade SF x Temperalura e detemlnaÍ a taxa dê âplicâção experimentalmente sobÍe â

camadâ concluÍda. Deve-se imprimar a pistâ inteira em um mesmo turno de lrabalho e deixá-lâ, sempre que possívelfechada ao
lrânsito. Quando islo náo ÍoÍ possível, lrâbâlharse-á em meia pisla, Íazêndo-se a imprimação da adiacente, assim que à primeira
íor permitida a sua âbedura ao tráfego. O lempo dê exposição da camada imprimadâ ao tráíego será condicionado pelo

compoÍtamento da mesma, nãodevendo ullrapassara 30dias. Afim deevitara supeÍposiçáo, ou excesso, nos pontos inicialefinal
das aplcaçoes, deve-se colocar Íaixas de pâpel impemeávêl transvêÍsalmenle, nâ pista, de modo que o início e o término da
aplicaçao do maleÍial asÍállico siluem-se sobre essas Íaixas, as quais seÉo, a seguir, rcliradas. Oualqler fâlha nâ ap cação do
ligante asfálliaô deve ser imediâlâmente co igidâ. Na ocasiáo da âplicaçao do ligante asfállico a camada EânulaÍ deve, de
preferência, se enconiÉr levemenle úmida. A uniÍormidâde do espalhamenlo do ligante dêpende do equipamenlo empregado na
dislribuição. Ao se iniciaÍ o serviço. deve ser realizâdâ uma descarga de is a 30 segundos, paÍâ que se possa contÍolar a
uniÍonnldade de distÍibuição. Es1â descargâ pode ser feita íorâ da pislâ, ou na própÍiâ pistâ, quando o cano disÍibuidor estiver
doladode uma calhâ mlocada abaixoda baffa distíbuidora, para Íecolhero ltgânte asfáltico com â mesmaÍnalidade

4,l.2 l SE|NFRA.I 1 10809 IASFALTo O|LUÍDO - Cti,r 30 (FONTE SETNFRA/ANP CEAM) IUN|DADE: T
0 Asfâllo Diluido de PeÍóleG CM_30 é emprcgado especilicamenle em sorviços dê impÍimação dê base granular(solos ou britas)
concluída, obietrvando ôonÍêriÍ coesâo superíicial das paíiculas granulares dos malerlais dâ base, mpemêâbilizar e peÍnitiÍ
condiçõês de aderência enlre esta e o rcvestimenlo à sêr executado. Após a preparâção da camada que rccêberá â camada de
imprimação' aplicar o asfalto diluído _ cM 30, de uma vez, em loda a superfície. Após a aplicação, aguardar o tempo de cura do

4.'1.3 | SETNFRA-S I t0001 | TRANSPoRTE CoMERC|AL DE titATERtAL BETUIi{NOSO À FR|O (y = 0,43x + 4,t,40) -
FORTÂLEZA AO CANTEIRO. DMT = í48 KM I UNIoADE: T
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Transporte de material betuminoso, com oigem de tÉnspoÍte no dislribuidor indicado no pÍojeto e com destino aos locais das
obrâs. Para lranspodar seÉ nêcessário um caminhão de trânspode de malodal asfáltico 30.000 i, com cavalo mecânico dq
capacidade máxima de haÉo mmbinado de 66.000 kg, potência 360 cv, inclusive tanque de asÍaltocom serpenrina. l!,{omento o\\ l
trânspoíê do mâtêÍial bêluminoso, sendo o peso em toneladas muJliplicâdo pelâ distânciâ média de lrarspoÍte (Dt T do lrecho \
pâvimentâdo). Este seÍviço seÍá medido e pagos poÍ {txkm) dê maleÍiâl tíansportâdo, medido no localde acordo com o pÍoleto,
após êxecução e lberâda pela FISCALíZAÇÃo.
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4.2 CAPÂ DE ROLAIiIENTO EM CBUQ. ESP|4cm

{.2.í lSE|NFM-S lC3í55lCoNCRETO BETUttflNOSO US|NÀDOÀQUENTE. CBUQ (SIIRANSp) | Ui{toADE: M3
Após a pinluÍa de liga$ão deverá se prccedeÍ a pavimenlaçáo com concÍeto Beluminoso Usinado a Quente das duas camadas:
Rêpedilamonto e câpa de Rolamenlo. Esta especilicãção abordaÍá
Dever].se levar em consideração ás obseÍvaçôes a segL r

Material Betumiíoso

Deverá seremprcgâdo oCAP ClassiÍicados por PenêlrâGão: CAP-S0/70.

Agregado

O âgregado pode ser conslituido por uma l\,listuÉ de: Agregado Gíaúdo, Agregado Miúdo e Filler (malerial de enchimento),
sâlrsÍazendo a uma das três Íaixasgran! oÍnélricas (DNIT-i,íE 83)segu nles Composição da MstuÍa

Peneira o/o Passando em Peso
Tolerância

mm B c
2' 50,8 100

11t2' 381 95 100 100

1 25,4 75 - 100 95- 100

%" 19,1 60 90 80, 100 100

%' 12,7 85 - 100

3/8 '. 9,5 35 65 45 80 75 100 !7
N"4 4,8 25 s0 28 60 50 85 t5

Nô 10 2,4 20 40 20 45 30 75 15
No40 4.42 l0-30 10 32 15-40 t5
N"80 0,18 5-20 8-20 I -30 l3

N"200 0,014 18 3-8 5-10 !2
BelLrmê Solúvel no CS2 (+)% 4,0-7,0 4,5-7,5 4,5 - 9,0

Para gaÉnliÍ uma quantidade mínima de CAP os vazios do Agregado l.rtineral (VAl,l) devem salisÍazer os seguintês valores
mín mos:

Dmax do Agrêgado 11t2" 314 " 3/8 "

% min. Do VA[4 11 12 13 14 1ô

Geralmenle se usa:

Fâixa A - para Camada de Ligação (Binder);

Faixa B -Camada de LigaÇão ê Rolamenloi

Faxa C - para Câmada de Rolamenlo.

A Íaixa granulométÍica a ser usada deve ter seu dáÍnelo máximo Dmaxs23 h, sendo h a espessurâ da camada compactada do
rêvestimenlo. As poÍcentagens de betume se Íeferem à mistura de agregados, consideÍada como 100y0, para todos os lpos, â
fração retida enlrc duas peneiEs consecutivas nâo deverá ser inferior â 4ôlo do total.

Âgregado GÍaúdo

o Agregado GÉúdo a ser usado pode ser: Pedra B lada, Seixo Rolado Brilado, Casc€lho Bíitado, ou oukos mdrcados no pÍoieloÍ\ 1
Deve se conslituir dê particulas sãs, durávêis, IvÍes de loÍrôes de aÍgila ê subslâncias nocivas e apÍesentaÍ as seguntes\]caracteÍlsticas: Y
Durabilidade: Ouando submetido a 5 cictos de sulÍato de sódio (DN|T-[.{E 8g)peda < 12y0 i
Esle ensaio somente quando a pedra riveruma narureza mineÍalógica sujeila a altêrâçóês, geralmenle basalto e diabásio.
Rêsistência ao choque o à abrasão (Los Angoto§ - oNlÍ'ME 35)r LA < 50% e eventuatmenle LA < sso/. (com expedênciâcompÍovada) /1I

Y
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Adesivldade Satisfatóriâ - Mêlhoradores de Adesividade ("Dopes"): A Adesividade é uma propriedade do par agregadoi ligante

e deve ser determinada com o liganteque se vaireâlmenle usar. 0s agregados elêtrcnegativos (granito, gnaisse, quaüito, arenito,

etc) têm geralmente adesividade náo satisÍalóÍla no ensaio DNIT-IúE 78, quando sedeve misturarum 'dope" ao CAp (geralmente

de 0,4 a 1,0%), em proporção lal que Íosulte em adêsividade satisíatóÍia. Abaixo dê 0,4% (em peso)é de diÍícilmistura. O,dopê,,

deve necêssaÍiamente ser adquiÍido sepaÍadamenle e incorpoÍado ao CAP no CanteÍo de Sewiço na % indcada no Projeto ou
pela Fiscalização. Aporcentâgem de ÍlleÍ é estudada no Projeto da À,listuÍa lêvando êm conla, além da Granulometria, a questáo da

Adesividade e Flexibilidade.

Forma Salisíatóriai A Íomâ deve ser lal que o indice de foma (DNIT-[,IE 86)não deve ser inferior a 0,5. opc]onalmentê, poderá

serdeleÍÍninada a porcentagem de grâos de foíma deÍêiluosa, que seenquadrem na expressáo:L + g > 6e

0nde:

L = ma or dimênsão de gÉo;
g = diámêko mínimodo anel, atÍavés do qualo gráo podê pâssã.;

e = afastamento minimo dedois planos palalelos, enlrcosquâis pode íicaÍ mnlido o grã0.

Não se dispondo de anéis ou peneiÍas com cíivos de abeílura circulaí, o ensaio poders ser Íealizado utillzando-se peneiras de

malhas quâdradas, âdolândese â ÍóÍmula: L +1,29 > 6ê

Sendo, g, a média das âbeduÉsde duas penekas, entre as quais Íica retido o gÍã0.

A porcenlâgem dê grãos defeituosos não podeíá ullrâpassâr20%, e evenlualÍnente 25% (para basallos e diabásios).

Absorção Modêrâda dê CAP: Se es6a absoíção Íor elevada vai alleÍar o cálculo da % de vâzios e de oulras caÍacterislicas da
It islura AsÍálUcâ, âlém de consumrr desnecessaÍiamenle asÍallo. Os aÍenilos ê c€lcriíios sáo os mâis absorventes seguidos do

basalto/diabásio, ê os mênos absoÍventes os gnaissês/gmnilo§.

GeÍalmenle não se especiiica um máximo de absorção de CAB considerada a melade dâ absorção de águâ (DNIT-[,!E 81). Em

caso deâgrcgado muito absoÍvente é aconselhávelum esludo econômico.

Toxlura Favorável: A lexluÉ lisa é favoÍável a adesividadê aliva {íacilidade do CAP envolver o agregado)e desfavorávelao ahilo
inlerno da mistura (menor estabilidade e maior trabalhabilidade). A textura íugosâ é mais ÍavoÍavel à adesividadê passiva
(Íesistência ao de§colamento dâ película de CAP poraçao do tÍáÍego em presença de água)e ao atÍilo inteÍno {maior eslabilidade e
menor trabalhabilidadê).

&rêgado Miúdo [2,0mm (# nô í0)-0,074mm (# n0 200)]

0 Agregado lvliúdo a serusado pode seí:arcia, pô de pedÍa ou mistura de ambos.

Deve ser consliluído dê partículas sãs, duráveis, livres de loffõês de aqila e substâncias nocivas ê apresentaÍ as seguinles
caracterí§ticas:

Equivâlente deAÍeia {DNIT-lllE 54): Deve-se ter um Equivalente de Areia (EA)- EA > S50/o

Nola - esle ensaio é feito no material (geralmente misluÍa de areiâ com pó do pedra) passando na # no 4 (4,Bmm)

ênvolvendo, poiso mais Íino do AgÍegado GÍaúdoeo FillerNafural póque passa na #n0200 (0,074mm).

Adesividade Salisíatória: 0 ensaio cofiespondente DNIT-IúE 79 não é prático, sendo âconselhado o chamado ensaio
acelemdo: com 1009 do mâleÍial da mtstura seca (sem CAP)pâssando na # no 10 (2,0mm), englobando o Filler Nalurale
o Filer Aniíicial, é preparada umâ mistura asíállica acresceniândo-se r gramas de CAB sendo r = 7,0 (5 + 1,3 00,2 onde f
- % passando na # no 200, que é posia em águâ deixando ferver duÉnlê 3 mirutos. Se não houvêr descolamenlo dâ
película de CAP a adesividâde é consideÉda satisfâtóÍia, e ern câso conlrário não salisfatóíia quândose ênsaia a % dê
'dope' necessáÍia (geÍalmente entrc 0,4 â 1,0% " menor que 0,40lo e dilícilde misturar na obra)paÍa tomá]a sal sÍalória.

Í\,{ateriâl de Enchimenlo (FilleÍ): Deve seÍ constituido por mate ais minerais linamente divididos, inertes em Íelâçào iê§
deÍnais componenles da misluÍa, náo pláslicos. - deslinado a simultaneamente a diminuir os vazios da mÉtúía àê.l
agÍegados, isto é, a funcionar como um "enchedol' ('lille/' em inglês) e melhorar a adesividade com a maiona dosv
ag@gados (que sáo elelronegalivos: gÍanito, gnaissê, âÍenito, quartzito, elc).

obs.i o maierial passando na peneira no20O (0,074mm) provenientes dos agregâdos graúdo e miúdo é considerado como \
"liller naluÍal'. \

:calhidrâtâdâ, pó calcáreo e cimenio porland

v

geralmente

4
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0 filer quando de sua apicaÇão, deverá estar seco ê isento de grurnos, apresentando a segu nle lranuometria
tÍad ciona

Pêneira % lvlínima Passando (em peso)

Nô 40 (0,42mm) 100

N"80(0,18mm) 95

Nô 200 (0,074Ínm) 65

Misture Âsfálticâ

A lúistura AsÍáltca quando dosada pelo

Frscalização, deve satsÍazer as seguintes

valores)

ÀIétodo trlarshal, podendo o

caracleÍístcas (DNIT-ltIE 43):

Projeto indcar oulro l\,lélodo,

50 golpes - (2) 75 golpes (O

desde que acê lo pela

PÍolelo pode fixar outÍos

/áz^

Caractêrísticâs Câmâdâ dê Rolamêntô
Camâdâ de Repêrf ilamento

(Binder)

Estabildade (600C): kgí
350 a 700rr)

500 a 1 .0001':1

300 a 600(r)

400 a 8001'z)

Fluência (600C): 1/100 "mm
8a 18

2,0 a 4,5

8a 18

2,0 a4,5

Vâzios (%) 30a5,0 4,0 a 6,0

telaçáo Belume/Vazios (%) 75 a82 65a72

Nolas

1 ) 0 Ensaio .4arshal com 75 golpes é mais indicado para cârgas pesadas e lentas em temperaluras elêvadas (pÍincipalmente em
raÍnpas, paradâs de ônibus e curuâs acentuadas).

2)Estabilidade mlito â11â náoédesejadâ, pode comprometersua Íesislência à Íadiga parâ espessuÉs nâo sulicienlemente altas.

Têmpêíalura dê Aplicação

A tempeÉluÍa de aplicação do cimento asláltico deve seÍ delerminada para cada tpo de ligante, em Íunçáo da relação
lemperaturâ_viscosidade. A têmpeÉturâ convenienle é aquela na qualo asíalto apresenta umâ viscosidade slluádá denlro da faixa
de 75 e 150 segundos, "SAYB0LT-FUR0L' (DNIT-|\,|E 004), indicándo-se, prefeíenciatmente, a viscosidade de 85 + 10 segundos,
"SAYB0LT-FUR0L'. Entrctanto, nãodevem serfeilas misturas a temperâluÍâs inÍeriorcs à 120oCe nem supêriores a j77oC_

0s agÍegados devem serâquecidos a temperaluÉ de 1ooc a 150c, acima da lempeÍatura do cimênlo asfáltico (cAp), não devêndo,
entÍetanto, ulÍapassar â tempeÉtum de 1770C, parâ evilar o 

.C.aqueamento, 
do cimenlo asfáltico (CAp).

Produçáo da Massa AsÍáltica
A produção da lllassa de Concleto deve seÍefetrâda em usinas âprcpriadas, sendo obrigatódas as GÉvimétricas. A usina utiizadâ
terá câpacidadê minima de produção de 2000 T/mês.

Trânsporte da Massa Asfálticâ
A ÀIassa de Concreto produzidâ deveÍa ser lransporlada, da usira a ponlo de âplicação, nos vêiculos basculanles providos de
caç€mbas metilicas rcbuslas, limpas e lisas, ligekamenre lubriÍcâdascom água esâbão, óleo«uÍno, óleo parafínico, ou soluÉo
de cal' de modo a evirar â âderência dâ misrura à chapa. euando necessáÍio, pâê que a misfuÍa seja colocada na pista à
lempeÍatura especiÍicada, cada caÍegamento deverá ser cobedo com lona ou outÍo material aceilável, com lamanho suficrenle piih
pÍoÍêger a mislJra. Y
Dislíbuição ê Compíessâo da llíassa Asfiáltica
A fi,lassa de ConcÍeto produzlda deve sel distÍibuÍda somentê quando a têmperâlura ambienle se encontÍaÍ acimâ de 10"C, e com
tempo não chuvoso.

AdistÍibuiçãoda iiassa de Concroto deve seÍ íoita por máquinas acabadoras.a '"ffiir:,liíW::""y,
,"*.,,,i;:"liiii;,""
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Caso ocorram Íregulaidades na superfície da camada, estas deverão seÍ sanadas pela adição manual de massa asfáltica, sendo

esse espalhamenlo eÍetuado pot meio de ancinhos e rcdos melálicos.

Após â distribulÉo do concreto AsÍáltico tem nício a coÍnpressáo. coÍno Íegra geÍal1 a teÍnpeíâlura de compactaçáo é a mais
elevada que a mistuÍa asfáltica possâ suportar, temperatum essa fixadâ expefimentalmente para câda caso.
A rolagem com rolos de pneus de Pressão va.iável é iniciada com baixa pressão, â qualseíá âumenlada à medida que a mistuÍa foÍ
sendo compaclada, e, consequenlemente, suporlar prcssões mais êlevadas.

A compressáo seÉ iniciada pelos bordos, longltudinalmentê, continuando em dkeção ao eixo da pista. Nascurvas, de acordo com a

supeÍelêvãção, a comprêssão deve começal sêmpre do ponlo mals baixo pâra o mais alto. Cada passada do rclo deve ser
recoberlâ, na seguinle, de, pelo menos, a melade da lâgura Íolada_ Em qualqueÍ caso, a operação de Íolâgem perduraÉ ate o
momenlo em que seja atingidâ a compressâo especmcâda. Duranle a compâctâQão nào seÉo pêmilidâs mudanças dêdireção e
inveÍsôes bíusc€s de maÍcha, nem estacionamenlo do equipamento sobrc o Íevestimento rêcéÍn-rclado. As rcdas do rclo melálico
deveráo ser umedecidas adequadâmêntê, de modo a evitat a âderêncra da misturâ ê as rcdas do rolo pneumático deverão, no
início da rolagem, seÍlevemente untadas com óleoqueimado, com a mesmaínalidâde.

4.2.2 | SETNFRA.| I t0798 | CTMENTO ASFÁLT|CO CAp 50rO I UNTDADE: T
O CAP é utilizado em misturas â quenle, lais como: concreto asfáltico, pré-mlsturado, âreia-asfálüca, tratamento supeíicial e
macâdame betumlnoso. O CAP não pode ser aquecido acima de 177'C, sob o íisco de um possível crâquêâmento térmico do
liganle. PoÍlanio, o aquecimento deveÉ ser eÍetuado até obler-se a consislência adequada a sua aplicâção, sendo a têmpeaaturâ
ideal de eÍhpÍego oblida pela relação viscosidade/tempeÍatura. Não deveÍá seÍ aplicado em dias de chuva, em superfícies
molhadas e em temperâiuÍas ambiente infê oÍ a 1 0 'C. Durante o manuseio, uljlizar EPl, equipamento de prcteção ind vidual. EÍn
caso dê âcidente, consullar â Fichâ de Emergência que acompanha o prcduto. Para maiorês informações de seguÍanQa, soliôiteâ
Ficha de lníormaQão de SêguÍança do Produto Químico (FISPQ).

4.2,3 ISEINFRA.S I IO()O2 I TRANSPORTE COMERCIAL DE Í{ATERIAL BETUMINOSO ÀOUENTE {Y= 0.45X {46,03}. USIINA
EM FoRTALEZA - oMT = í0 Klil lUNIDADE: T
Transporle de material betuminoso, com oÍigem de transporte no dislribuidor indicado no projelo e com destino aos locâs das
obÉs. Pa6 lranspoftar será necessáÍio um caminháo de lÍansporte de material asÍáltico 30.000 l, com cavalo Ínecânico de
capacldadê máxima de Íação combinado de 66.000 kg, potência 360 cv, inclusive lanque de asíâlto com seeentlna. Momenlo de
lransportê do material betuminoso, sendo o peso em toneladas multiplicado pela disláncia média de transporte (Dl,lT do tlecho
pavimentado). Estê seÍviço será mêdido e pagos por (kkm) de matedal lrânsportado, medido no local de acordo com o píojelo,
após execução e liberada pela FISCALIZAÇÁo.

4.2.4 | SETNFRA - S I C3í44ITMNSPoRTE LoCÂL CoM DMT ENTRE 4,01 Km E 30,00 Km {y= 0,67X+ 0,S7)_ BRTTA, D|llIT

= 10 KM IUNIDADE: T

ConÍome especifr câdo antêriormente.

4.2.5 | SEINFRA - S I C3í44 I TRANSPORTE LOCAL CoM DMT ENTRE 4,0í Km E 30,00 Km (y= 0,67X+ 0,97)-ARE|A" DMT

= í0 KU IUNIDADE: T

Conlome especificado antedoamenie.

4.2.6 ISEINFRA - S l C3í44 I TRANSPORTE LOCÂLCOM OMT ENÍRE 4,0í Km E 30,00 Km (y= 0,67X+ 0,97) - FTLLER- DtitT
= l0 KM IUNIDADE: T

ConÍorme especilicado anterioÍmente.

l-a,áá---

4.2.7 lsErNFM-s I c322ô lTMi,lspoRTE LocaL DE M|STURÂ BETUti4tNosÂ À euetwe ü = o,zgx * z,9l) - ustNA Aq\ .

TRECHO - DMT = 148 Kli,t I UNIDADE: T \
os lrânspoltes locais são aqueles realizados no âmbito dâ obÍa parâ o deslocâmento dos Ínateriais necessá os á execução das \,

diveÍsas êtapas de serviço. Considerâmos o tGnspoÍle da i,listura Local devldo âo materialsairde dentÍo do cantelrc ou da usina \
Pe4encenle a eFroresa

os caminhÕês, lipo bascLrlante, paÍa o lÉnspo,1e do @ncrelo betuminoso, deverâo ler caçambas melárcls Íobusrês, lmpâs, e
lisas, ligeiramente lubriÍicadas com água e sâbão, óleo cru Íino, óleo paralinico, ou solução de câ|, de modo a evilâÍ a adeÍênciâ da

*,::'",^ 
l': à w ":::i " 1" ^
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mislum às Çhapas. Quando necessário, paa que a mislura seja Çolocada na pisàà[mperatura especitrcaaa, cada carcgamento

deveÉ seÍ coberlo com lona ou oulro material aceiiável, com tamanho suÍiciente para protegera mislura. Deverá serlranspodado e
aplicado quando a temperaluÍa ambiente ÍoÍ supedor a 10oC_

5. S|NALTZAçÁO DO STSTEMAVÁR|O

5.' S|NÂL|ZAçÃOHORTZONTÂL

5.1.,| lSE|NFRA. S I C3237 | SIMBOLOS NO PAV|MENTO/RES|NA ACRiLICA À BÂSE DáGUA I UNTDADE: tit2
A tnta uiilizada deverá atendeÍ a norÍna NBR 13ô99. A espessura da tinta âpós aplicâção, quando úmida, devêrá ser no mínimo 0,5
mÍn. A suâ espessura âpós a secagem deverá ser no minimo 0,3 mm, quando med da sem âdiçào de micrcesfêras de vidro,drop

Prêparação do Rêvêslimento: A Supeíície a seí demârcada deve eslar limpa. seca e isenla de delritos ou oLtlíos êementos
estrânhos; Quando a simpies vaÍedura ou jato dê âr náo sêjam suÍicientes para removeÍlodoo Íraterial eslíanho, o Íevesltmenlo
deve ser limpo de manêiÍa adequada e compalÍvel com o lipo de maleÍlal a ser rcmovido; Nos revestimentos novos deve ser
previsto, uÍn período paÍa a sua curâ anlesda execuQão dâ sinalizaÉo defrniliva.

Pé'l\ltarcaçâo: A pré_marcaçâo mnsisle no alinhamento dos ponlos locados pela topogÍaÍia pela qual o opeÍador da máquinâ irá
se guiar para aplicâçâo do mateÍial. A locação topogÍáficâ lem porbasêo projeto de sinalização, que norteâíá a âplicaçáode lodas
as íâ xas, símbolos elegendas,

Pinlura; A pintura consisle nâ aplicaqão do material por equipamentos adequados, de âcordo com o alinhâmento fomecido pêla
pré_marcáÇão e pelo pÍojeto de sinalizaçãot A tinta aplicada deve ser suficienle, de foma a produzir ÍnaÍcâs mm bordas clarâs e
nílidas e uma pelicula de coÍ e largura uniformes;A tintâ deve seÍ aplicada de tâlforma a não sernecessáÍia nova aplicâção paÍa
atingir a espessura especificâda; No caso de adição de micÍoesferâs de vidrotipo "pÍé-mix", pode seradicionada à tinla no máximo
5% eÍn voume de solvenle compalÍvel com a mesma, para ajustagem da viscosidade- No caso dê tinta à basedeáguâ, o solvente
usado é água potável. A pinturâ devêd ser aplicâda quando o tempo esliver bom, ou sejâ, sem ventos excessivos, poeiras e
neblinas. Na apjicação da pinturâ deverá ser respeilada a lempemtuÍa ambrente e da superficie da via, bem coÍno a lmdade
relatva do aÍ, com obedlência aos seguintês liÍnites: lemperatura ênlíe 10"c a 40oc e a umrdade relallva do ar até 90%. Na
execução das Íaixas Íetas, qualquêÍ desvio das bodas excedendo 0,0jm, em 10m, deve ser coÍrigido.

5.1.2 | SETNFRA, S I C32t9 | FÂ|XA HOR|ZoNTÂL/flNTA REFLETTVA/RES|NA ACRíLrcA À BASE O'ÁGUA IUN|DADE: M2
0s tipos dê faixa§ deveíão obedecff ao pÍojeto de sinalização, respeitândo as normas êstabelecidas pêlas auloÍidadês
competenles. Podem ser aplicâdas nas cores branca e amarela. As amarelas serão usadas para Íegularização de íuxos de
sentidos opostos e aos contÍoles de eslacionamento e paradas. Asdê coÍ BÍanca seÉo usadas para rêgulâmentação dêfluxos de
mêsmo senlido, pâra a delimitaçáo das plstas dêslinadas à crculaÉode veículos, paÍa Íaixas de pedesÍes, pinturasde símbolos,
legendas e outÍos. A íâse de execuçáo envolve as elapas de prepaEÉo do revesiimento, pÍé-marcação e pintura. A tinta utilizada
deverá atender a noÍma NBR 13699. A espessura da linla após apticâção, quando úmida, deverá sêr no mínimo 0,5 mm. A sua
espessuÉ apósa secagem deverá serno míflimo0,3 mm, quândo mêdida sem adição de m croesfeGs de vidro,daop on,,
Prêparação do Rsvêslimênto: A Supeíície a ser demârcâda devê estar limpa, secâ e isênta de dehilos ou outros eiementos
eslrânhosi Quando a simples vaÍredula ou lato de at não sejam suícientes para Íemover lodo o maleÍial eslranho, o rcvesliÍnento
deve ser limpo de manêiÉ âdequada e compalÍvêl com o lipo de maleÍial a ser rêmovidoi Nos Íevestimentos novos dêvê ser
previsto, um peíodo paÍa a suâ cura antes da execução da sinalização deliniliva.
Pré'Marcação: A pré'marcâçáo consisle no alinhaÍnenlo dos ponlos locados pela lopogÍalia, pêla qualo operadorda máquina irá
se guiar para aplicação do matêrial. Alocação topográÍica tem porbaseo projêto de sinalização, que norteará â âplicaçãode todas
as farxas, símbolos e legendas.

PinluÉ: A pintuía consiste na aplicação do mâterial por equipamentos âdequâdos, de acordo com o âlinhamento fomecido pela
pé_mârcação e pelo pÍojeto de sinâlizaçâo; A linla aplicada devê ser suficienle, de foÍma â produzir marcas com bordas ôlaÍas e
nítidas e uÍna policula de coÍ e largum uniformes;A tinta deve seÍ aplicâda de talfoÍmâ a náo seÍnecossáÍia nova aplicação parâ
atingh a espessura especiÍicada; No caso de adição de microesÍeras de vidro lipo"pÍé-mix", pode seradicionadâ à linta no máxrmo
5% em volume de solvenle compalível com â mesma, paÍa alustagêm daviscosldadê. No caso detiniâà base dêágua, o solvente
usado é água potávê1. A piniurâ deverá ser aplicada quando o tempo esliver bom, ou ssja, sem ventos excessivos, poeiÍas e
neblinas. Na aplicação da pintura deveÉ ser respeilada a remperatuÍê ambrentê e da superÍicle da via, bem como a umidade
relalva do âr, com obediência aos segLr nles limitesi lemperatuÍa enlre 10"c â 40oc e a umldâde relativa do ârâlé 90% Nâ
execução das fâixâs retas, quâÍqueÍdesvio das bordâs excedendo 0,0jm, em 10m, dêve sercorÍigido.
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SINALIZAçÁO VERTICAL

5.2.1 | SETNFRÂ. S I C3353 | PLACA DE REGULAMENTAÇÂO/ADVERTÊNCh REFLETTVA Eti,t ÂCO GALVANTZÂDO I

UNIDADE: M2

As forÍnas, coÍes e d mênsõês que Íormam os sinais de regulamentaqão são objeto de rêsolução do CONTRAN e devem ser
íigorcsaÍnenie seguidos, para que se obtênha o melhor enlendimento por pade do usuáÍio, As plâcâs da sinalizaçao vertica
devoráo ser executadas êm chapas meiálicas de aço 1010/1020 - bitola n016, galvanizada. A supefície das placas deveÍá seÍ lisa
e plana êm ambas as fâces, dê Íácillimpeza e dêvêrá manter a peíoÍmánce mesmo quando molhada. Todas as placas devêrâo leÍ
acabamento uniforÍnê e bordas não se lhãdas. As mênsagens e taías devêm ser bem definidas. Em todas as placás devem
constaÍ no velso a ldentilicaçao sElNFRlvRUssAs, dala de Íâb cação e nome do Íabricante. os supodes de ÍnadeiG para

sustentaÇao de placas devem sel execulados em madeira de lei e rcceber tralamento presetuativo na base dê bêtume até 0,70 m
de aitura, onde seáo íxadas lransveÍsalmente uma bânâ de íerÍo com diámelro minima de j0 mm e compriÍnênto de 1s a 20 cm.,
ancorada eÍn bloco de concreio simples de (0,30 x 0,30 x 0,20)m, para impedir o giro. Os supoÍtes lêm seçãode3x 3 ê as
lravessas seção de 3 x 1". Ambos seÍão pinladoscoÍn esÍnalte sintélico bÍancofosco. As placas serâolixadâs aos suporles alravés
de paÍaÍusos de aç0, cabeQa ÍÍancesa, com porcâs e arÍuelas lisa de pÍessão, galvanizados, 5/16,x3.1/2,,(supoíes) e 1/4, x 1

1/2" (tÍavêssas). As chapas deveÉo ser de aço 1010/1020 - bitola nd 16, cÍistais nomais galvanizâdâs, nâ espessura noÍninalde
1,55 mm, e devem atender a norÍna NBR'7008;As placas de aço 1010/1020 serão desengraxadas, decapadas e ÍosÍalizadas com
tratamenlo antiferruginoso, e teIão aplicâção de íundo à base de crcmalo de z nco e acâbamentoem esmalte sintético semibÍiho
de secagem em eslufâ a 140"c., ou pintura eletÍostálicâ a pó poliéster A peLícula Íeflelivadeve ser constiluida de microesferâs de
vrdro adêidas a uma resina sintélica. oêve seÍ resislênle à rntempérie, possuir grande angllaidade, de maneim a pÍoporcionar ao
slnal ás caÍacterísticas deforma, core lêgenda ou símbolos e vis bilidade semalleraçÕes, tanto â luz diumâ, como a noile soba luz
relleldâ.

5.2.2 | | SETNFRA - S I CPUE-01 | CoNJUT,ITO DE PLÀCAS DUPLAS DE |DENT|F|CAçÃO OE LOGRADOURO -
FORI'/ECIúENTo E INSTÂLAçÁO IUN|DAOE: UN

FRENTE DA PLÂCA: oía inleÍna, laias, mênsagens, selas e íundos dos p ctogÍamas deveÉo seÍ com vinil Íeíletivo polimérico
com garantia mínima de 5 (cinco) anos. A col no fundo das mensagens das placas deverão ser Íefletivas, com pêlicula de micÍo
esÍeGs inclusas. A slmbologia dos piclogramas deverá ser com vinilsemiÍosco ou bÍilhanlê. Apelicula refletiva com micrc esíeras
lc Jsas deveíao âpÍesenlaÍas seqJinles cáÍêLleristicas:

Durabilidade e desempenho, sem impressâoou com impressão satisfâlóÍia de 05 {cinco)anos.
REFLEXAO E lluli,tlNAçÃo: Totalmenle refletivas, deveÉo apresentar a forma e â cor coÍreta duÉnte os peíodos diurno ê
nolumo com altissima visibilidade, legibitidade e duÉbitidade.
suPoRTE DA PLAGA: o posre supone para placa em aço gâlvanizado, deveÍá seÍ conslruído em aço sAE 1020 com espessura
de parede de 3.00mm {hês milimetÍos) DIN 2440 EB 182 ABNI
Dimensões: Diâmeho extemoi 60mm ê compnÍnenlo: 3,00m. Na parte supefior do poste suportê deveÉo existir dois furos de
1 omm 50mm e 25mm respeclivamenle. DevêÉ ser provida de sistema de lÉva anti-gko. Dêverá ser galvanlzâdo a Íogo. Deveé
conter íechamenlo supeior TÍatamênlo superficial do supode em âço galvanizado: paÉ pÍote$ão do poste supoÍle, deved ser
submelido a galvanização a íogo. A galvanizâçáo deverá sêÍ executâdâ nas parles inleÍnas e extêrnas das peças, devendo as
superÍícies rcceber uma deposição minima de 3509. (trezentos e cinqüenta gramas) de zinco por m, nas extremidades e 4009.
(quâlrocentas grâmas) de zinco por mz nâs demais áreas excero nos ponros de sordagem que deverà recebeÍ rrâramento
anticoÍosivo. A galvanização deveíá ser uniforme, isenta de Íâlhas de zincagem , I
slsTEMA DE FlxAçÃol DevêÍáo ser Íixâdos no posle/supone aletas que seÍvem com trâva anti{iro e pâmtusos sexravados de Y5/16 x 2 % , prcvidos de porcas e aruelas ljsas gâlvanizâdâs para suportara placa.

slsrElilA DE FlxaçÀo No soLoi o poste deverá ser íxâdo h=0,40m no soro com sapata de concÍeto- As pracas de indicação
com o nome das ruas deverão ser exêculadas conforme mêmoÍiâl idenliÍicadorde vias e logradouros públicos, kmanho 30 x 70cÍn
- conÍome poelo, sendo ânolado o nome da rua, bâirÍo e nuÍneÍação iniciâleÍinalda rêíeida via, sendo na coÍazulcom texlo na
cor bÉncâ, conforme pâdrão Ínternacionâl e em cor branca com têxtos na cor preta as ruâs do ceniro hisrodm. Em reqÍa geÍalN
êssas colunas são fixadas em esquinas, e as placas sáo posicionadas de fomê a manteíem um ângulode 90" enlre si, inlormando !
os nomes de logradouro das quê se cruzam- Quando asvias nãolorem perpendiculares, o ânguloíoÍmado enlre as placas deverá \
sero mesmo ângulo êntre os eixos das vias. \
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